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Com previsão de 
chuva, eleitores 
vão às urnas

A previsão é de chuva para a 
região. Mas fora a meteorologia, 
a previsão é de tranqüilidade na 
região para a votação que vai 
escolher o presidente da Repú­
blica, senadores, governadores e 
deputados federais e estaduais. 
Segundo o juiz eleitoral, Mário 
Ramos dos Santos, é bem mais 
simples trabalhar com as elei­
ções nacionais que com as elei­
ções municipais, sobretudo em 
cidades de menor porte. Para ga­
rantir a segurança, a Polícia Mi­
litar armou esquema especial. A 
previsão é de que até o final do 
domingo, os eleitores de Len­
çóis Paulista, Macatuba, Borebi 
e Areiópolis já saibam o resulta­
do de suas urnas. ►► Página B1

Marise defende 
2 °  turno para 
presidente

O  prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB) defende a idéia que 
as eleições presidenciais devem 
ser decididas no segundo turno. 
"O eleitor deve dar tempo pa­
ra o PT explicar tudo. Se hou­
ve participação de Lula, é certo 
que a Justiça se manifeste. O pa­
ís pode ser jogado ao caos", diz 
Marise. ►► Página A2

Miltinho
encerra
campanha
em Lençois
"Vou para reafirmar meu com prom isso de 

trabalho por Lençóis Paulista e pelas cidades 

vizinhas", diz o deputado federal Milton Monti 

(PL), que chega ao município por volta das 10h

CARREATAO vereador lençoense e candidato a deputado estadual, Ailton Tipó Laurindo 
(PV) encerra a campanha eleitoral com uma carreata pelas ruas de Lençóis Paulista. A 
carreata está marcada para as 10h e a saída será no comitê eleitoral de Tipó, que fica na 
avenida Padre Salústio Rodrigues Machado. "A população está convidada a participar 
da minha carreata. Acredito na força de Lençóis Paulista", falou. No final da tarde da 
quinta-feira 28, Tipó desfilou em carro aberto pelos bairros Jardim Nova Lençóis, Jardim 
das Nações, Conjunto Habitacional Maestro Júlio Ferrari e Núcleo Luiz Zillo. Confiante, o 
verador diz que precisa de 25 mil votos para ser eleito. ►► Página B4

Hoje é o último dia para os can­
didatos nas eleições 2006  aborda­
rem o eleitor em busca do voto. Na 
microrregião de Lençóis Paulista, 
que engloba Macatuba, Areiópolis 
e Borebi, os candidatos disputam 
os mais de 60 mil votos existentes. 
De olho nesses eleitores e preocu­
pado em reafirmar seu com prom is­
so com a região, o deputado fede­
ral M ilton Monti (PL-SP) decidiu 
encerrar sua campanha com uma 
caminhada pelo centro de Lençóis 
Paulista. M iltinho vai estar na rua 
15 de Novembro, a partir das 10h. 
No corpo-a-corpo, o deputado vai

cumprimentar eleitores, visitar o 
comércio local e, segundo ele, ma­
nifestar sua gratidão pelo apoio 
que tem recebido de Lençóis Pau­
lista, Macatuba, Areiópolis, Borebi 
e outras cidades vizinhas. Lideran­
ças locais que apóiam a candida­
tura do deputado já confirmaram 
presença. O vice-prefeito, Norberto 
Pompermayer, o vereador Claude- 
mir Rocha Mio, o Tupã, ambos do 
PL, e Dingo Bernardes (PRTB), pre­
sidente da Câmara, já  confirmaram 
que acompanham M iltinho. "Que­
ro reafirmar meu com prom isso", 
diz o deputado. ►► Página B4

Quatro gerações de uma família que dedicou toda a sua energia para manter viva 
a tradição do espetáculo circense e a magia do teatro. Na última semana, chegou 
em Lençóis Paulista o Circo Tubinho, trazendo junto um exemplo de amor à arte 
e pessoas com muitas histórias para contar. Mais do que entreter e fazer sorrir, por 
trás das lonas, o circo esconde personagens que nasceram e cresceram levando 
alegria. Gente como Lina Garcia, que amanhã completa 82 anos. ►► Página C1
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P O P U L A Ç Ã O
IBGE prepara 
censo para 2007

O IBGE já começa a discutir as 
bases para o censo agropecuário e a 
contagem populacional em todo o 
país, que acontece em 2007. Na re­
gião, a movimentação começou nes­
sa semana. ►► Página A3

ENSINO

Fundamental 
passa para 
nove anos

A partir de 2007, a Secretaria de 
Educação de Macatuba e a Direto­
ria de Educação de Lençóis Paulista 
implantam o Ensino Fundamental 
de nove anos, uma exigência do go­
verno federal que deve ser colocada 
em operação até 2010. Atualmente, 
a criança entra para a primeira série 
com sete anos. A partir do ano que 
vem, a idade baixa para seis anos. O 
conteúdo pedagógico sofre mudan­
ças, porque aos seis anos a alfabeti­
zação é feita de forma mais lúdica. 
Em Lençóis, o Ensino Infantil vai 
receber crianças com três anos. Em 
Macatuba, a idade mínima conti­
nua em quatro anos. ►► Página A6

M A C A T U B A
Santa Casa quer 
uso consciente do 
Pronto-Socorro

Assim como acontece na Rede Pú­
blica de Saúde de Lençóis, a Irmanda­
de Santa Casa de Macatuba também 
está preocupada com o uso desregra­
do dos atendimentos de emergência. 
Nos próximos dias deve entrar em 
ação o projeto 'Acolhimento com 
Classificação de Risco', que vai priori­
zar o atendimento para pacientes em 
situação de urgência. ►► Página A7

BOREBI
Ladrões roubam 
agência dos Correios

Dois homens, um deles armado 
com revólver, invadiram a agência dos 
Correios em Borebi na manhã de on­
tem, renderam os dois funcionários e 
um cliente e fugiram levando R$ 20 mil 
em dinheiro e moedas. ►► Página A5

CALcontra Campinas
►► Página A10



E D I T O R I A L

A hora é agora
Chegou a hora do eleitor ir 

às urnas e sinalizar o que pre­
tende nos próximos anos para 
o Brasil. Na eleição presiden­
cial ficou claro que o país está 
dividido entre a reeleição de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e a realização de segundo tur­
no. Qualquer resultado, seja a 
reeleição ou o segundo turno, 
será obtido por margem aper­
tada de votos.

Parece claro também que a 
metade disposta a eleger Lula 
está satisfeita com os rumos 
que o candidato petista dá ao 
país. Há ações elogiáveis do 
presidente. E são essas ações 
que seguram Lula na liderança 
folgada na disputa. É inegável 
a eficiência do bolsa-família, 
do Prouni, de algumas políti­
cas de compensação. É inegá­
vel a força do discurso de Lula 
e sua empatia com o eleitor 
mais carente, inclusive de in­
formação.

Ficou claro também que fal­
tou ao PSDB competência para 
entusiasmar os brasileiros. Al- 
ckmin tem desempenho pífio 
no Nordeste e entre os eleitores 
mais pobres e menos escolari­
zados do Brasil. Essa é a âncora 
de Lula e o candidato tucano 
não soube falar com essa ex­
pressiva parcela do eleitorado.

Mas ficou claro também 
que nunca houve tanta cor­
rupção, aparelhamento do Es­
tado, infiltração de militantes

políticos, decisões de governo 
para beneficiar um partido. Is­
so nunca foi tão escancarado. 
Por isso, o país está rigorosa­
mente dividido ao meio. De 
um lado, os lulistas. De outro, 
os anti-Lula.

Aqui para a região, é visível 
que o eleitor optou por esco­
lher candidatos que ele conhe­
ce. São candidaturas de depu­
tados federais e estaduais que 
atuam forte nas cidades, que 
tragam verbas, que resolvam 
os problemas das comunida­
des. O eleitor se mostra prag­
mático na eleição.

Certamente, os maiores ven­
cedores da região serão os de­
putados estadual, Pedro Tobias 
(PSDB), e federal Milton Mon- 
ti (PL). Serão eles os dois que 
melhores votações vão obter. 
Isso mostra que o voto distrital 
ganha força entre os eleitores. 
Prova disso é a boa votação que 
Ailton Tipó Laurindo (PV) deve 
ter em Lençóis Paulista.

O eleitor quer votar em 
gente que ele conhece, sabe 
onde encontrar e que tenha 
compromisso com a cidade 
onde ele mora. Isso ajuda a 
melhorar a vida das pessoas. 
Faz o eleitor lembrar de seu 
voto e cobrar de seu escolhi­
do. É parte do processo. Fun­
damental para o completo 
amadurecimento do eleitor. O 
Brasil sai mais forte da disputa 
eleitoral. A região também.

P O V O

Terceira Coluna

A R T I G O

A sorte de Alckmin
Moisés Rocha

O tucano Geraldo Alck- 
min, candidato à presidência 
da República, foi incapaz de 
empolgar o Brasil na sua cru­
zada para derrotar Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) na sua ten­
tativa de reeleição. Mas me­
tade do eleitorado brasileiro 
também foi incapaz de assistir 
calado a tanto descalabro, tan­
ta corrupção, desfaçatez, arro­
gância e autoritarismo que é a 
experiência PT em Brasília, no 
comando do país.

A chance quase remota de 
segundo turno na eleição pre­
sidencial é resultado muito 
mais dessa metade do eleito­
rado que resolveu indignar-se 
às vésperas da eleição do que à 
competência de Alckmin para 
levar sua mensagem ao Brasil.

O candidato do PSDB 
provou no debate que a TV 
Globo transmitiu para todo o 
país na noite de quinta-feira 
28 que não tem sal. Perdeu a 
oportunidade de mostrar suas 
diferenças, se é que diferenças 
existem, em relação a Lula. Per­
deu a oportunidade de estocar 
com mais força a ausência do 
presidente no debate. Alckmin 
mostrou que seu espírito guer­
reiro é quase um sonífero, um 
lexotan. Um suco de chuchu.

Tem lá seus méritos. Mas 
tem méritos do ponto de vis­
ta eleitoral. Precisamos de um 
líder, não apenas de um presi­
dente. O que Alckmin quis no 
debate foi garantir seus votos 
e torcer para seus adversários 
Cristóvão Buarque (PDT) e 
Heloísa Helena (PSOL) tira-

rem votos do presidente.
Foi emocionante ver Buar- 

que e Heloísa falarem de seus 
passados como militantes do 
PT. Foi emocionante vê-los 
conclamar a militância de es­
querda desse país a entrar na 
corrente para que a eleição se­
ja decidida no segundo turno. 
Foi de arrancar lágrimas. Lem­
brei-me da minha juventude, 
das vezes que fui às bocas-de- 
urna chorar pelo PT e por Lula. 
Lembrei-me de meus amigos 
de esquerda (Edson Fernan­
des, Marcos Norabele, Marcos 
Paulo, Ney Góes, Pepô, Rogé­
rio Rodrigues e Renato Peroni, 
petistas que não merecem essa 
vergonha!!!).

Ver Cristóvão Buarque fa­
lar do passado e propor uma 
ponte para o futuro foi uma 
aula de decência política. Aula 
que lava a alma, que nos faz 
crer no futuro, nos sonhos, em 
idéias. Na política como arte, 
como transformação.

Geraldo Alckmin é homem 
de sorte. E como homem de 
sorte deve ser brindado com 
o segundo turno. Se isso acon­
tecer, terá obrigação ética de 
transformar esse país. O Bra­
sil tem uma chance de mudar 
essa história. E a chance acaba 
domingo. Não defendo o vo­
to para Alckmin ou para Lula. 
Defendo que haja um debate 
entre eles. E se houver esse de­
bate, Cristóvão Buarque será 
credor de todos nós que dese­
jamos a ética na vida pública. 
Só por isso, merece meu voto.

Moisés Rocha é sócio da editora 
Folha Popular

CABEÇA
O prefeito José Antonio 

Marise (PSDB) entrou de ca­
beça na corrente que defende 
que as eleições presidenciais 
de 2006 sejam decididas no 
segundo turno. Segundo o 
prefeito, é a única chance do 
processo não perder sua legi­
timidade e o país eleger um 
presidente sob suspeição.

ALERTA
Marise alerta que a compra 

de dossiê contra tucanos, feita 
por filiados do PT e integran­
tes da coordenação de campa­
nha de Lula à presidência, está 
nas mãos da Justiça Eleitoral 
e se ficar comprovado que 
houve participação de Lula no 
processo pode haver cassação 
da diplomação do presidente. 
Por isso, o prefeito defende 
que seja dado tempo para a 
Polícia Federal esclarecer todo 
o processo. "São apenas mais 
alguns dias", defende Marise.

a r g u m e n t o s
"O eleitor deve dar tempo 

para o PT explicar tudo. A ori­
gem do dinheiro (R$ 1,7 mi­
lhão) usado para a compra do 
dossiê, quem pagou por isso e 
qual a intenção do dossiê. Se 
houve participação de Lula, é 
certo que a Justiça se manifes­
te. O país pode ser jogado ao 
caos", alerta Marise.

2006
Já começa a dar o famo­

so "friozinho" na barriga de 
quem disputa uma vaga nas 
urnas nas eleições de amanhã. 
Junto com a ansiedade vêm 
as lembranças das despesas 
de campanha. E praticamente 
todo mundo gastou mais do 
que achou que ia gastar num 
primeiro momento.

2008
Enquanto isso, muita gen­

te que não tem nada a ver 
com as eleições 2006, assiste 
a briga de camarote. E esse 
povo não vê a hora de chegar 
segunda-feira 2 para começar 
a "mexer o doce" para as elei­
ções de 2008.

GABEIRA NÃO
O deputado federal Fernan­

do Gabeira (PV) deve ser um 
dos mais votados nessas elei­
ções. Inclusive, vários eleitores 
lençoenses confessaram o de­
sejo de votar em Gabeira. Não 
pode. Em entrevista ao jornal 
O ECO, o juiz eleitoral Mário 
Ramos dos Santos ressalta que 
os eleitores paulistas têm, ne­
cessariamente, que votar em 
candidatos paulistas a deputa­
dos federais do Estado de São 
Paulo. Ou seja, quem votar em 
Gabeira por aqui, entra para as 
estatísticas como voto nulo.

TRANQÜILIDADE
Mário Ramos dos Santos 

destacou, entre outras coisas, 
a tranqüilidade de se trabalhar 
nas eleições federais. Apesar 
das eleições nacionais terem 
uma estrutura maior e mais 
candidatos, segundo o juiz 
eleitoral, nas eleições munici­
pais é mais difícil controlar os 
ânimos dos candidatos, corre­
ligionários e cabos eleitorais.

GASOLINA
O vereador Ailton Tipó 

Laurindo (PV), candidato a 
deputado estadual, planeja 
uma carreata para hoje, que 
deve percorrer todos os bair­
ros da cidade, ou pelo menos, 
a maioria deles. A procissão 
motorizada tem saída prevista 
para às 10h, do cruzamento 
entre as avenidas Padre Sa- 
lústio Rodrigues Machado e 
Machado de Assis. Entre 11h e 
11h30, a carreata deve passar 
pelo centro da cidade.

m e ia -n o it e
Aliás, o sábado vai demo­

rar para terminar na campa­
nha de Tipó. Segundo a Justiça 
Eleitoral, os candidatos têm até 
a meia-noite para fazer cam­
panha. E Tipó quer aproveitar 
cada minuto. Sendo assim, 
o vereador deve ser visto nos 
bares, casas noturnas e pontos 
de concentração do lençoense 
nos horários de lazer. Que nin­
guém se assuste se, enquanto 
toma uma cerveja, Tipó apare­
cer para pedir votos.

DESCONHECIDO
Amanhã, Tipó vota às 8h 

Na escola Virgílio Capoani e 
depois desaparece. Isso por­
que, depois de mais de 90 
dias de campanha acirrada, o 
vereador precisa de um pouco 
de tranqüilidade para acom­
panhar as eleições. Segundo 
familiares, Tipó ainda não de­
finiu onde vai ficar durante a 
apuração dos votos.

CABO ELEITORAL
Dias antes da eleição, o 

prefeito de Macatuba, Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB), ini­
ciou um trabalho de panfleta- 
gem em prol da candidatura 
de Pedro Tobias (PSDB) para 
deputado estadual. Em nota 
distribuída na cidade, Coolid- 
ge pede que a população vote 
em Pedro Tobias.

m o t iv o s
Segundo Coolidge, nos 

quase dois anos de seu 
mandato, muita coisa foi 
conseguida em benefício 
da 'querida Macatuba', 
muitas delas graças a par­
cerias com o governo do 
Estado. "Para isso foi mui­
to importante a atuação do 
deputado estadual Pedro 
Tobias", diz o panfleto.

CONQUISTAS
Segundo Coolidge, Pe­

dro Tobias ajudou na libe­
ração dos recursos para o 
asfalto da estrada vicinal 
Lauro Perazzoli, que liga 
Macatuba a Igaraçu do Tie­
tê, na liberação de recursos 
para a construção da Far­
mácia Popular e apresen­
tou emenda para o recapea- 
mento da rua São Paulo.

ADVERTÊNCIA
Por últim o, o prefeito 

Coolidge adverte sobre os 
perigos de votar em can­
didatos que só passam 
por M acatuba em época 
de eleição. "Levam n os­
sos votos e esquecem  do 
nosso povo durante os 
quatro anos", ressalta em 
letras garrafais.
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"Por enquanto, eu não 
sei em quem vou votar, 
vou decidir só na hora" 

Manoel Rodrigues 
Lisboa, aposentado

"Para presidente vou 
votar no Lula porque ele 
trabalhou bem nesses 
quatro anos e tenho es­
perança que ele pode me­
lhorar ainda mais nosso 
Brasil",

Nilson Ventura,
comerciante

Os alunos da escola municipal Eliza Pereira de Barros, no centro de Lençóis Paulista, realizaram no 
dia 27 de setembro a simulação de uma eleição. Todos os alunos tiveram  direito a votar e aprende­
ram em sala de aula conceitos como cidadania, direitos e deveres, valores morais e política.

"Vou votar no Lula para 
presidente porque acredito 
que ele é bom, melhorou o 
país e pode melhorar ain­
da mais",

Claudicéia Antonio
Gramada, serviços gerais

FRASES
"Foi um rosário  
de acusações 
in fam antes, 
ausência de 
discussões 
program áticas, 
postura de ódio  
e revanchism o 
porque parece que 
todos estavam  
convencidos de que 
o presidente vai 
gan h ar no prim eiro

turno"
Tarso Genro, ministro das 
Relações Institucionais, ao 
comentar que Lula acertou em 
não ir ao debate da Rede Globo, 
na quinta-feira

PARA PENSAR
"Somos todos 
anjos com 
uma asa só; 
e só podemos 
voar quando 
abraçados uns 
aos outros n

Crescenzo

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
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Recontagem
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) vai 

realizar em 2007 o censo agropecuário e contagem da 

população; municípios já formam suas comissões

Kátia Sartori

O IBGE (Instituto Brasilei­
ro de Geografia e Estatística) 
já começa a discutir as bases 
para o censo agropecuário e 
a contagem populacional em 
todo o país, que acontece em 
2007. Na região, as reuniões 
preliminares aconteceram es­
sa semana. Na quinta-feira 28, 
a responsável pela agência do 
IBGE de Bauru, Matilde Taba- 
nez Constância Pereira, esteve 
reunida com representantes do 
Legislativo, Executivo e Judici­
ário de Lençóis Paulista e Ma- 
catuba. Em Borebi, o encontro 
aconteceu na quarta-feira 27. 
O objetivo das visitas é formar 
as comissões censitárias muni­
cipais, que vai dar suporte ao 
trabalho de contagem popu-

lacional e censo agropecuário 
que o Instituto vai realizar no 
próximo ano.

Na região de Bauru serão 
montadas 15 comissões. Além 
de Bauru, cidade sede da agên­
cia, Matilde passa por Agudos, 
Arealva, Avaí, Balbinos, Bore- 
bi, Iacanga, Macatuba, Lençóis 
Paulista, Paulistânia, Peder­
neiras, Pirajuí, Presidente Al­
ves e Reginópolis. A previsão é 
de que os trabalhos comecem 
a partir de fevereiro.

A formação das comissões 
é o primeiro passo para a re­
alização do censo. A segunda 
etapa é o processo seletivo 
para a contratação de recen­
seadores em todo o país. São 
mais de 86 mil vagas em todo 
o Brasil para recenseadores e 
agentes censitários.

O Censo Demográfico e o 
Censo Agropecuário do IBGE 
acontecem a cada dez anos. O 
último censo agropecuário foi 
realizado em 1996 e o último 
censo demográfico em 2000. 
A cada cinco anos o Instituto 
faz a contagem populacional. 
A diferença entre um processo 
e outro, segundo Matilde, está 
no formulário. O censo traz um 
questionário mais elaborado.

O questionário do censo 
agropecuário este ano vem com 
novidades. Pela primeira vez 
serão feitas perguntas sobre o 
desenvolvimento de produtos 
transgênicos e orgânicos no pa­
ís. O censo agropecuário envol­
verá o levantamento de campo 
em cerca de 5,5 mil proprieda­
des rurais e em mais de 25 mil 
domicílios em todo o país. A chefe do IBGE em Bauru explica em reunião na Câmara de Lençóis como será o censo e a contagem

Censo abre vagas temporárias na região
O censo agropecuário e a 

contagem populacional que 
acontecem no ano que vem vai 
abrir 86 mil vagas de trabalho 
em todo o país. Na região, serão 
35 vagas. As inscrições podem 
ser feitas entre os dias 17 e 28 de 
outubro nas agências dos Cor­
reios ou pela internet, no site da 
fundação Cesgranrio pelo ende­
reço www.cesgranrio.org.br. O 
salário varia entre R$ 600 e R$ 
800 para agentes. Os recensea­
dores recebem de acordo com o 
número de pessoas pesquisadas 
e formulários preenchidos.

O edital do processo sele­
tivo também está disponível 
pelo site. O valor da taxa de 
inscrição é de R$ 17 para as

funções de auxiliar censitário 
administrativo, agente censitá- 
rio municipal e agente censi- 
tário supervisor e de R$13,75 
para a função de recenseador.

As mais de 86 mil vagas 
vão ser distribuídas da seguinte 
forma: 525 vagas para auxiliar 
censitário administrativo, 5.409 
vagas para agente censitário 
municipal e 12.394 vagas para 
agente censitário supervisor, car­
gos que exigem Ensino Médio. A 
maioria das vagas, 68.141, é para 
recenseador e é exigido dos can­
didatos o Ensino Fundamental.

Lençóis Paulista fica com 19 
vagas de recenseador, quatro va­
gas de agente censitário supervisor 
e uma vaga de agente censitário

municipal. Macatuba tem nove 
vagas, sete para recenseador, uma 
para agente censitário supervisor 
e uma para agente censitário mu­
nicipal. Areiópolis, cuja comissão 
é administrada pela agência de 
Botucatu, tem seis vagas, quatro 
para recenseador, uma para agen­
te censitário supervisor e uma pa­
ra agente censitário municipal. 
Borebi tem três vagas, duas para 
recenseador e uma para agente 
censitário municipal.

Os auxiliares censitários ad­
ministrativo, agentes censitários 
supervisores e agentes censitá- 
rios municipais começam a tra­
balhar em fevereiro de 2007. Os 
recenseadores iniciam a pesqui­
sa em abril do próximo ano.

R E L I G I Ã O

Novena a Nossa Senhora começa hoje
Começa hoje, na comu­

nidade da Igreja Nossa Se­
nhora da Aparecida, na Vila 
Cruzeiro, com programação 
religiosa e quermesse, a 23® 
Festa em louvou à padroei­
ra do Brasil. O evento será 
aberto com a novena.

A quermesse começa hoje 
e vai até o dia 22 de outubro. 
A praça de alimentação e as 
barracas com brincadeiras 
vão funcionar aos finais de 
semana e durante o perío­
do de realização da novena, 
sempre a partir das 19h. Aos

domingos, haverá almoço 
no pátio da igreja, às 11h30.

Dentro da programação 
festiva ainda tem um passeio 
ciclístico no dia 15 de outubro, 
com saída em frente à igreja, 
às 10h. O passeio é voltado a 
ciclistas de todas as idades e o 
preço da inscrição é um quilo 
de alimento não perecível.

No dia 20 de outubro, 
tem show de prêmios no sa­
lão de festas da igreja, a par­
tir das 19h30. E no dia 22, às 
8h, tem torneio de truco.

A programação religio­

sa começa hoje, às 19h30, 
com a chegada da imagem 
de Nossa Senhora à matriz. 
Amanhã, às 9h15, quem vi­
sita a igreja de Nossa Senho­
ra é a imagem da capela de 
Sant'Anna. Na segunda-feira 
2, tem missa às 19h30 com 
o padre Edison Geraldo Bo- 
vo, de Botucatu. Na terça-fei­
ra 3, começa a novena, com 
missas às 19h30 durante a 
semana e às 19h, aos domin­
gos. Cada missa será celebra­
da por um padre diferente e 
terá bênçãos especiais.

ü l l l l l l l
PAULISTA J i<4) 3264-6449
S H O P P I N G

nfflaflEi W
Cover oficial do Gugu

Local: CESEC - Lençóis Paulista 
A partir das 14h

â ü

[ i t É l M ü E  c Q M B Á T E m o m m c E m

Jantar beneficente com leilão, no 
dia 06 de Outubro a partir das 20h 

no salão da Hobby Beer no Paulista 
Shopping, onde será beneficiada a 
instituição REDE DE COMBATE AO 
CÂNCER DE LEN ÇÓIS PAULISTA.

Contamos com sua presença
“Daqui a cem  an o s não im portarão os  

ca rro s  que dirigi, o s lug ares onde m orei, ^
quanto dinheiro tinha guardado no banco  REDE DO CÂNCER DE
ou ainda a s  roupas que v e sti, e  sim  que o LENÇÓIS PAULISTA-SP 
mundo é um lugar m elhor porque eu fiz  a  ^

d iferen ça  na v ida de alguém .”

A poio :

■ O ECO
Um senhor jornal

http://www.cesgranrio.org.br


MARIO RAMOS DOS SANTOS

De olho nas urnas
Juiz eleitoral Mário Ramos dos Santos diz que está tudo pronto para as eleições 

de amanhã e avisa que não vai permitir boca-de-urna em Lençóis Paulista e Borebi

Da Redação

Na véspera das eleições 
2006, tudo pronto em Lençóis 
Paulista e Borebi. É o que afir­
ma o juiz eleitoral Mário Ra­
mos dos Santos, responsável 
por acompanhar o processo 
eleitoral nessas duas cidades. 
Segundo o juiz, no que se re­
fere à estrutura física tudo já 
foi checado e ajustado e os 
diretores de escola foram es­
pecialmente orientados com 
relação à formação das filas. 
"Há uma preocupação com 
relação à demora da votação. 
Todas as orientações foram fei­
tas aos diretores nesse sentido 
e, sobretudo, aos eleitores. Pe­
dimos para que os eleitores le­
vem a cola", afirma. "Se todos 
os eleitores tomarem essa cau­
tela, a votação e as filas serão 
mais rápidas", continua. O juiz 
alerta que a Justiça Eleitoral vai 
apertar na questão da boca- 
de-urna, movimento feito por 
cabos eleitorais em busca dos 
votos dos últimos indecisos no 
dia da campanhaEm entrevista 
ao jornal O ECO, entre dicas e 
alertas, o juiz eleitoral avalia 
como positivas as mudanças 
feitas no processo democrático 
ao longo dos tempos. Segundo 
ele, há um amadurecimento 
que faz com que o eleitor fique 
mais próximo do verdadeiro 
objetivo do processo político, 
que é a consciência partidária.

O ECO -  Nessas eleições 
o senhor coordena o proces­
so eleitoral em Lençóis Pau­
lista e Borebi. Tudo pronto 
nessas cidades?

Santos -  Tudo pronto, tu­
do absolutamente em ordem. 
Recebemos a comunicação de 
todos os colégios de que já foi 
testada toda a fiação e a parte 
elétrica. Todos os mesários já 
receberam treinamento neces­
sário e todos os diretores de 
escolas já foram orientados 
em todos os aspectos, sobre­
tudo nos aspectos relativos à 
organização das filas. Eu tive 
uma conversa pessoal com os 
diretores para que haja essa 
organização das filas, princi­
palmente na escola Vera Braga 
Franco Giacomini, na Cecap, 
para que não haja confusão 
no momento do acesso. Há 
uma preocupação com rela­
ção à demora da votação. To­
das as orientações foram feitas 
aos diretores nesse sentido e, 
sobretudo, aos eleitores. Pe­
dimos para que os eleitores 
levem a cola, aquele papelzi- 
nho com o número dos candi­
datos, para que efetivamente 
tenham uma maior segurança 
na votação e uma maior rapi­
dez quando estiverem diante 
de uma urna eletrônica. Se to­
dos os eleitores tomarem essa 
cautela, a votação e as filas se­
rão mais rápidas.

O ECO -  Existe alguma 
previsão de tempo médio 
para que o eleitor fique na 
cabine de votação?

Santos -  Pensamos em al­
go em torno de um minuto, 
ou 30 segundos. Diante da ur­
na esse tempo é mais que sufi­
ciente para digitar os números 
necessários.

O ECO -  As eleições na­

O juiz eleitoral de Lençóis e Borebi, Mário Ramos dos Santos, acredita que cada eleitor vá demorar no máximo um minuto para votar

cionais são mais fáceis de 
trabalhar do que as elei­
ções municipais ou são mais 
complicadas?

Santos -  Muito mais fácil. 
Nas eleições municipais, o ca­
lor dos acontecimentos gera 
mais problemas. As eleições 
nas esferas estaduais e fede­
rais, embora mais complexas 
com relação à importância e 
número de candidatos, não há 
aquele calor inerente à votação 
municipal, em que as pessoas 
se conhecem e os candidatos 
estão nas ruas. A quantida­
de de problemas nas eleições 
municipais é muito maior em 
várias questões, como propa­
ganda eleitoral irregular, em­
bates entre os concorrentes. 
Em nível estadual e federal, 
isso fica um tanto quanto dis­
sipado, sobretudo nas cidades 
de menor porte, de maneira 
que a tranqüilidade no de­
senvolvimento dos trabalhos 
é maior do que nas eleições 
municipais.

O ECO -  Não foi um ti-

ro no pé do TSE? Primeiro 
proíbe os candidatos de 
usarem camisetas e bonés 
e agora libera para usar no 
dia da eleição?

Santos -  Não vou discutir 
a decisão do Tribunal Superior 
Eleitoral. A nós, juízes eleito­
rais, cabe efetivamente cumprir 
essa decisão e zelar pelo inte­
gral cumprimento dela. Mas 
tenho que admitir que, se o 
candidato não pode distribuir 
a camiseta com a propaganda 
dele, como o eleitor vai trajar 
essa camiseta? De onde surgiu 
essa camiseta? De qualquer 
forma, talvez os magistrados 
que estejam no dia-a-dia em 
contato com o povo, acabam 
tendo um contato maior com 
a população e uma atuação 
muito mais próxima da reali­
dade do que os ministros do 
TSE, que são pessoas compe­
tentes e capacitadas, mas que 
ficam um pouco distantes da 
prática da eleição nos colégios 
e todos os problemas que nós 
temos que fiscalizar e solucio­
nar. Não é uma crítica ao TSE,

mas sim uma forma de abor­
dar essa questão.

O ECO -  Quais são as puni­
ções para quem for pego fa­
zendo boca-de-urna, seja can­
didato ou cabos eleitorais?

Santos -  Depende. Preci­
samos fazer uma apuração e 
saber se o candidato tinha co­
nhecimento ou não dessa prá­
tica e se foi ele que realmente 
contratou essas pessoas. O que 
podemos ressaltar é que isso é 
crime. Se flagradas nessa situa­
ção, essas pessoas serão reme­
tidas à Delegacia de Polícia e 
processadas pela Justiça Elei­
toral. Também estão proibidas 
carreatas e bandeiras durante 
o período eleitoral e qualquer 
tipo de manifestação individu­
al ou coletiva visando a capta­
ção de votos. O dia da eleição 
é o dia em que o eleitor deverá 
ter tranqüilidade e paz, não ser 
incomodado para que possa 
fazer sua escolha livremente.

O ECO -  Como identifi­
car e coibir a boca-de-urna?

São muitas sessões e em al­
gumas a concentração de 
eleitores é grande.

Santos -  Já tivemos uma 
reunião com a Polícia Militar 
e em cada local de votação ha­
verá a presença da polícia, que 
pode ser acionada por um elei­
tor ou fiscal de partido, diante 
de uma conduta irregular de 
quem quer que esteja no local 
praticando essa ilegalidade. A 
Polícia Militar estará lá. Nós 
estaremos à disposição, se 
acionado pela polícia, cartó­
rio ou por algum mesário. Es­
taremos percorrendo todos os 
colégios durante o período de 
votação e também, a nosso pe­
dido, o tribunal concedeu um 
juiz eleitoral auxiliar, que tam­
bém vai nos ajudar na fiscali­
zação e visitas às sessões elei­
torais. Temos um planejamen­
to e pensamos que vai ser efi­
ciente na medida do possível. 
É claro que sempre contamos 
com a boa vontade e colabo­
ração do povo de Lençóis, que 
é ordeiro, educado e colabora. 
De forma que a expectativa de

Perfil
NOME:
Mário Ramos dos Santos

IDADE:
35 anos

FORMAÇÃO:
Formado em Direito pela USP)

CARGO ATUAL:
Juiz Diretor do Fórum e Titular 
da 2̂  Vara de Lençóis Paulista 
e Juiz Eleitoral.

problemas significativos efeti­
vamente não existe. Eu tenho 
a felicidade de trabalhar em 
Lençóis, por ser uma comarca 
diferenciada pela população 
que aqui existe. As pessoas são 
ordeiras e respeitam as leis e 
as instituições. E, por outro 
lado, também são respeitadas, 
tratadas com educação pelos 
mesários, juiz eleitoral e pro­
motor eleitoral.

O ECO -  Será permitido 
algum tipo de ajuda ao elei­
tor que tiver algum proble­
ma na hora de votar? Essas 
pessoas que trabalham no 
local vão poder dar algum 
tipo de auxílio?

Santos -  Sim. Vão poder 
auxiliar os eleitores idosos ou 
com algum tipo de deficiên­
cia. Todos os mesários foram 
treinados nesse sentido e já 
foram orientados, sempre pre­
servando, evidentemente, a 
vontade do eleitor e o sigilo 
do voto. Mas respeitados esses 
dois aspectos, o eleitor terá to­
da a ajuda que precisar.

O ECO -  O que aconte­
ce com que não vota e não 
justifica?

Santos -  Essa pessoa deve 
comparecer ao Cartório Eleitoral 
e recolher uma multa. Pode so­
frer alteração, mas até então esse 
valor é de R$ 3,50. O que não 
pode é não votar, não justificar e 
não comparecer ao cartório pa­
ra pagar a multa e regularizar a 
situação. Passado o prazo a pes­
soa acaba perdendo o título.

O ECO -  Houve algum 
problema com os candi­
datos da região durante a 
campanha?

Santos -  Nenhum proble­
ma mais grave com relação 
à propaganda eleitoral. Mais 
uma vez o povo colaborou, 
assim como os candidatos 
locais e aqueles que têm pers­
pectivas eleitorais em Lençóis 
também colaboraram. Prati­
camente não existiram ocor­
rências e alguns casos peque­
nos já foram relatados e esta­
mos tomando providência.

O ECO -  Ao longo dos 
tempos as eleições tendem 
a ficar mais tranqüilas. Em 
2006, por exemplo, já não 
tivemos a figura dos comí­
cios com mega-produções 
artísticas e várias restrições 
com o material de campa­
nha. Como o senhor avalia 
essa evolução?

Santos -  É extremamente 
positivo. A legislação eleitoral 
caminha para a frente e busca 
aperfeiçoamento. A cidade fica 
mais limpa e acontece um me­
nor embate entre eleitores e cor­
rentes político-partidárias, de 
maneira que existe um processo 
de conscientização do eleitor. 
Penso eu que não é necessário 
para que o eleitor escolha um 
candidato, a realização de sho- 
ws de duplas sertanejas. Isso 
não é aquilo que se espera co­
mo critério para a opção políti­
ca. A legislação se torna cada vez 
mais justa, no sentido de evitar 
o abuso do poder econômico, 
preservar a cidade e a integrida­
de física das pessoas. É um ama­
durecimento dentro do proces­
so democrático brasileiro.

^O M ERCIA L

D u tr a

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
F e r r a g e n s  

^  F e r r a m e n ' t a s
A c e s s ó r i o s  l n c l u s ' t r i a i s  
E c | u i p a m e n ' t o s  p /  s e g u r a n ç a
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P O L I C I A

Mais um
Ladrões invadem a agência dos Correios 

em Borebi, rendem dois funcionários 

e um cliente e fogem levando R$ R$ 20  

mil em dinheiro

T R A F I C O

W agner Carvalho

Um assalto à mão arma­
da movimentou a pequena 
cidade Borebi na manhã de 
ontem. Dois homens sem ca­
puz e um deles armado com 
revólver invadiram a agência 
dos Correios, localizada na 
rua Siqueira Campos, no Cen­
tro, e anunciaram o assalto 
por volta das 8h30. Os dois 
funcionários da agência e um 
cliente foram rendidos e tran­
cados em um quarto próximo 
ao cofre. A ação durou menos 
de 10 minutos, segundo de­
poimento das vítimas à polí­
cia. Os ladrões levaram R$ 20 
mil em dinheiro e cerca de R$ 
60 em moedas.

Segundo as vítimas, a du­
pla de assaltantes fugiu em 
uma moto CG 125. Um dos 
rapazes era alto, claro e estava 
armado. O outro era gordo, 
moreno e de estatura mediana. 
Essas informações podem aju­
dar o delegado Jader Piazon, 
titular da delegacia de Agudos 
e que responde também por 
Borebi, a solucionar o caso e 
chegar aos bandidos.

Com as características dos 
dois assaltantes, os policiais de 
Borebi, com a ajuda da polícia 
de Agudos e apoio do helicóp­
tero Águia, fizeram diversas

buscas por toda a região, mas 
ninguém foi encontrado.

Segundo o sargento da Po­
lícia Militar de Borebi, Ulisses 
Gualberto Souza, o município 
possui várias estradas de terra 
que liga Borebi a Lençóis Pau­
lista e Agudos, o que dificul­
ta as buscas. "Eles podem ter 
utilizado qualquer uma dessas 
opções, para não ter que fugir 
pela rodovia Marechal Ron- 
don", disse. Ele suspeita que 
os bandidos que assaltaram a 
agência dos Correios tenham 
vindo da cidade de Agudos.

O sargento Gualberto tam­
bém informou que esse tipo 
de ocorrência não é normal na 
cidade de Borebi, o último as­
salto ocorrido na cidade foi há 
mais de dois anos. "A cidade é 
calma e não está acostumada 
com esse tipo de ocorrência", 
diz o policial.

Nesse mês, foram  regis­
trados oito assaltos à mão 
armada em Lençóis Paulista 
e mais dois furtos grandes 
em Macatuba - em um  super­
mercado e numa residência. 
A polícia investiga os casos e 
trabalha com  a possibilidade 
da existência de uma quadri­
lha na região. No com eço da 
semana, dois rapazes foram 
presos em Lençóis depois de 
roubar uma padaria.

Rapaz preso acusado de vender maconha e crack

Rapaz é preso com  
m aconha e crack

Um rapaz de 19 anos foi 
preso na manhã de ontem 
com 22 papelotes de maco­
nha e duas pedras de crack 
em sua residência, na Vila 
Contente. A polícia chegou 
até o acusado de tráfico de­
pois de abordar um jovem 
com uma porção de maco­
nha. Ele foi interrogado e 
acabou contando de quem

comprou a droga.
Segundo o rapaz acu­

sado de tráfico, ele vendia 
cada papelote de maconha 
por R$ 5 e as pedras de 
crack por R$ 10. Com ele 
também foram encontra­
do R$ R$ 7,60, resultado 
da venda de drogas. O ra­
paz foi preso e transferido 
para a cadeia de Avaí.

d a n ç a  Hoje, no Beer Pub, em Lençóis Paulista, tem baile 
dançante, às 21h. O evento é promovido pelos grupos de 
dança de salão do município e da região. A animação 
fica por conta da banda Equalize Show. Os ingressos 
custam R$ 15 para os casais e R$ 10 individual e podem 
ser encontrados no estúdio Corpus e na Casa da Cultura 
Maria Bove Coneglian.

VAGAS
O Balcão de Empregos 

de Macatuba está recebendo 
currículos para 16 vagas de 
trabalho: são dez vagas para 
costureiras que entendam 
de costura reta e pesponta- 
ria, uma vaga para vende­
dora, quatro vagas para ser­
viços gerais e uma vaga para 
balconista. Os interessados 
devem entregar o currícu­
lo no Balcão de Empregos, 
que está instalado no Ter­
minal Rodoviário Fernando 
Valezi, das 8h às 16h.

EXPOSIÇÃO
Termina hoje a exposição 

de pintura dos alunos do 
ateliê 'Mara' A mostra pode 
ser visitada diariamente das

9h às 21h, na Casa da Cultu­
ra Maria Bove Coneglian. A 
entrada é de graça.

BIENAL
A Cia. Teatral Atos & 

Cenas, de Lençóis Paulista, 
realiza uma excursão para a 
27® Bienal de Arte Moderna 
de São Paulo, no dia 28 de 
outubro. Além de visitar a 
mostra, a viagem passa pelo 
Memorial da América Lati­
na e dá direito a duas peças 
de teatro: Stapafundyo, com 
Parlapatões e Pia Fraus, e 'O 
Avarento', com Paulo Au- 
tran. Interessados podem 
entrar em contato com inte­
grantes da Cia. Teatral Atos 
e Cenas, na Casa da Cultura 
Maria Bove Coneglian.

Onde comprar ingressos
LENÇÓIS PAULISTA LENÇÓIS PAULISTA
ANA MARIA MODAS O BOTICÁRIO
MARIHÁ MODAS JM AUTO PEÇAS
DROGARIA LENÇÓIS EMPÓRIO SANTA TEREZA
YES MODAS
ÓTICA CAROL MACATUBA
RÁDIO DIFUSORA BAR AVENIDA
AUTO POSTO AVENIDA ÓTICA CAROL
DROGARIA CECAP
SECRETARIA DA FACILPA AREIÓPOLIS
LANCHONETE DO BICHANO LANCHONETE ESPAÇO
CORES VIVAS ABERTO
POSTO VIMABE
LANCHONETE MARIMBONDO BOREBI
SUPERMERCADO DOIDÃO BAR DOS ARTISTAS

E X P O V E L H A

V e n d a  d e  in g r e s s o s  c o m e ç a  h o je
Começam a ser vendidos 

hoje os ingressos para os shows 
do grupo de forró universitário 
Rastapé e da dupla sertaneja 
Chitãozinho e Xororó, que vão 
se apresentar este mês na Expo- 
velha. A organização dos shows 
-  realizado em parceria com 
a Locomotive Club- também 
deve colocar camarotes à dispo­
sição do público. Os ingressos 
estão à venda em 26 postos es­
palhados por sete municípios 
da região.

Segundo o empresário Silva- 
no Gasparini, a expectativa de 
público para os dois shows é de 
20 mil pessoas. Fora isso, todos 
os ingredientes das duas noites 
serão compatíveis ao tamanho 
do evento. Gasparini garante 
que a estrutura disponível será 
similar à da Facilpa (Feira Agro­
pecuária Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista).

A edição 2006 da Expo- 
velha acontece entre 8 e 15 
de outubro e é reconhecida 
como um dos maiores even-

tos de ovinocultura do Brasil. 
Com a realização garantida 
de quatro leilões, o evento 
deve ser mais uma vez refe­
rência nacional no que se 
refere à criações de ovelhas 
e cabras. A exemplo das edi­
ções anteriores, neste ano a 
Expovelha já tem confirmada 
a presença dos maiores cria­
dores do Brasil, além de cria­
dores internacionais.

s h o w s
A programação artística da 

Expovelha começa no dia 11, 
com show do grupo Rastapé. 
No dia 12, o palco fica com a 
dupla sertaneja lençoense André 
& Matheus. No dia 13, as duplas 
locais Caio e Breno e Willian e 
Maycon são as responsáveis 
pela noite. No sábado, dia 14, 
se apresentam Chitãozinho e 
Xororó. Todas as apresentações 
acontecem às 22h30. No último 
dia da feira, bandas de rock da 
cidade se apresentam a partir 
das 16h. Serão cobrados ingres-

A dupla sertaneja Chitãozinho e Xororo, que se apresenta dia 14

sos para os shows de Chitãozi- 
nho e Xororó e Rastapé.

Os ingressos para o shows 
de Chitãozinho e Xororó serão 
vendidos antecipadamente a R$ 
12 e na hora a R$ 15. Estudan­
tes pagam R$ 7,50. Nos shows 
do grupo Rastapé os ingressos 
antecipados custam R$ 10 e na 
hora R$ 12. Estudantes pagam 
R$ 6. Informações e compras de 
camarotes pelos telefones: (14) 
3263-1411 ou 9106-3255.

áU • R e g istra r a su a  m arcaC linC irn iC C I e m ais  fácil e  barato
m crccs  a  p o te n te s  do que vo cê  im ag ina!

Agende uma visita sem compromisso ou entre em 
contato com nosso consultor, Marcelo Freires.

Lençóis Paulista (14) 3263-6549 / Bauru (14) 3234-9928
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N ove an o s
Lençóis Paulista e Macatuba implantam  

Ensino Fundamental de nove anos 

a partir de 2007; alteração cumpre 

determinação do governo federal

Kátia Sartori

A partir do próximo ano, 
a secretaria de Educação de 
Macatuba e a diretoria de 
Educação de Lençóis Paulis­
ta implantam o Ensino Fun­
damental de nove anos, uma 
exigência do governo federal 
e que deve ser colocada em 
operação até 2010. Na prática, 
a criança entra para a primeira 
série com seis anos e, conse­
quentemente, termina a oita­
va série aos 14 anos, caso não 
fique retido. O que muda é o 
conteúdo pedagógico. Aos seis 
anos, a alfabetização é feita de 
forma mais lúdica.

Segundo a diretora de Edu­
cação e Cultura do município, 
Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti, o processo ainda 
está em fase de regulamenta­
ção, muito embora a diretoria 
já tenha promovido algumas 
modificações na rede muni­
cipal para facilitar a mudança 
desde o ano passado.

As crianças de Lençóis Pau­
lista que completam seis anos 
de idade até o dia 28 de feve­
reiro de 2007 vão entrar para o 
primeiro ano do Ensino Fun­
damental. A mudança tam­
bém vai atingir a nomenclatu­
ra. Em vez de série, cada etapa 
da Educação será chamada por 
ano. Diferentemente da anti­
ga primeira série, o primeiro 
ano vai utilizar uma metodo­
logia de ensino diferente, tra­

balhando principalmente o 
lado lúdico no aprendizado. 
"O grande lance do Ensino 
Fundamental de nove anos é 
que vai provocar uma refle­
xão na Educação. Nós somos 
obrigados a receber este aluno 
de seis anos e repensar o pri­
meiro ano do Ensino Funda­
mental", comenta Izabel. As 
crianças vão continuar saindo 
do Ensino Fundamental com 
14 anos. O que mudou foi a 
idade de entrada.

Para que não houvesse um 
impacto quanto ao número de 
alunos o que poderia gerar um 
aumento no número de salas 
de aula, no ano passado a di­
retoria de Educação de Len­
çóis abriu matrículas na pri­
meira série para crianças que 
completariam sete anos até o 
dia 31 de dezembro de 2006. 
Izabel Cristina calcula que o 
ingresso de novos alunos vai 
ser de 50 ou 60 crianças. Esta 
semana, a diretoria iniciou um 
ciclo de reuniões com os pais 
para explicar as mudanças.

Segundo Izabel Cristina, a 
partir de 2007 Lençóis Paulista 
começa a receber crianças com 
três anos para o início do Ensi­
no Infantil. Com essa decisão, 
o Infantil não será reduzido 
para dois anos.

l e g is l a ç ã o
Duas leis federais, a pri­

meira de 1996 e outra de 2005 
dispõem sobre a duração mí­

Lençóis Paulista
ENSINO INFANTIL
matrícula não definida- crianças que com­
pletam 3 anos até 28 de feveriro de 2007

PRIMEIRO ANO DO FUNDAMENTAL
data da matrícula não definida- crianças 
que completam seis anos até o dia 28 de 
fevereiro

Macatuba 
ensino  infantil
de 2 a 6 de outubro -  crianças que comple­
tam 4 anos até 31 de março de 2007

PRIMEIRO ANO DO FUNDAMENTAL
de 2 a 6 de outubro - crianças que comple­
tam seis anos até o dia 31 de março de 2007

Pioneiro, Areiópolis adotou 
as mudanças nesse ano

Com a mudança, governo quer aumentar a qualidade da educação

nima de nove anos para o En­
sino Fundamental e estabelece 
a matrícula obrigatória para 
crianças a partir dos seis anos.

Existem ainda pareceres e re­
soluções do CNE (Conselho 
Nacional de Educação) que 
prevêem a mudança.

O município de Areiópolis 
foi pioneiro na implantação do 
Ensino Fundamental de nove 
anos. A mudança entrou em 
vigor este ano. A nova proposta 
funciona nas escolas Lourenço 
Blanco e Mário Barros de Ara­
nha. Na prática, o terceiro ano 
da pré-escola foi abolido e a 
criança entra para a primeira sé­
rie aos seis anos, como está pre­
visto para acontecer em Maca- 
tuba. Paralelo a esse trabalho, a 
administração também adotou

o sistema de ensino apostilado. 
As mudanças feitas pelo prefeito 
José Pio de Oliveira (sem parti­
do), o Peixeiro, são coordenadas 
pelo diretor de Educação, Ma­
nuel Patrício do Nascimento.

Para colocar o projeto em 
prática, a proposta pedagógica 
é uma soma da programação da 
pré-escola mais a programação 
da primeira série, com predo­
minância da pré-escola confor­
me o grupo. As classes mesclam 
alunos de seis e sete anos.

s a u d e

Em Macatuba, as crianças 
também vão entrar para o Ensi­
no Fundamental um ano antes. 
Segundo a secretária municipal 
de Educação, Lucinéia Pafetti, na 
prática a mudança não aumenta 
os anos de estudos, mas encur­
ta a duração do Ensino Infantil, 
que cai de três para dois anos.

O Ensino Infantil que hoje é 
dividido em Jardim I, Jardim II e 
pré-escola passa a ser chamado 
de nível I e nível II. Ingressam 
no nível I crianças que comple­
tam quatro anos de idade até 31 
de março de 2007. Já o nível II 
é para crianças que completam 
cinco anos até 31 de março.

Concluído o nível II, as 
crianças vão ingressar no Ensi­

no Fundamental, na Série Ini­
cial, antes de passarem para a 
primeira série. Serão matricula­
das na Série Inicial crianças que 
completam seis anos de idade 
até 31 de março de 2007.

De acordo com Lucinéia, 
na Série Inicial já será dado 
início ao processo de alfa­
betização das crianças, mas 
num ritmo diferente de como 
o processo é feito na primei­
ra série. Em Macatuba, assim 
como os alunos de primeira à 
quarta série, os alunos da série 
inicial vão trabalhar com ma­
terial apostilado.

Lucinéia conta que realizou 
reuniões com pais e professo­
res para explicar as mudanças.

Serviço de quimioterapia começa na sexta

Alunos da pré-escola de Macatuba, município que também amplia ensino fundamental para nove anos

E m  M acatu b a, m a trícu las  
co m e ça m  n a  seg u n d a-feira

Segundo ela, não deve haver 
alteração no número de pro­
fessores que compõem a rede 
municipal. A matrícula para os 
alunos do Ensino Fundamental, 
de primeira a quarta série acon­
teceu até ontem nas escolas mu­
nicipais do município. Entre os 
dias 2 e 6 de outubro acontecem 
as matrículas para os alunos do 
Ensino Infantil, Nível I e II.

Na Câmara de Vereadores, 
a mudança teve que ser regula­
mentada por dois projetos. O 
primeiro altera um artigo da lei 
n° 1.861, de 1999 e qualifica 
as etapas do ensino municipal 
e outro projeto de lei que ree­
dita a organização do sistema 
municipal de ensino.

Mais de 100 pacientes de 
Lençóis Paulista deixam de 
viajar para Bauru e Jaú em 
busca do tratamento de qui­
mioterapia a partir da pró­
xima sexta-feira, dia 6 de 
outubro. Essa é a data que o 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade inaugura o serviço de 
quimioterapia no Município. 
O atendimento está sendo 
viabilizado por meio de uma 
parceria com a Associação 
Hospitalar de Bauru. Além 
de atender os lençoenses, o 
tratamento vai abranger os 
doentes de Pederneiras, Ma­
catuba, Borebi e Agudos.

Para implantar o serviço, a 
ala destinada a quimioterapia 
passou por reforma e amplia­
ção. As obras de adequação 
demoraram cinco meses.

O investimento em mobi­
liário ficou na casa de R$ 90 
mil. Foram compradas poltro­
nas para a realização de qui­
mioterapia, bomba de infusão 
e a capela para manipulação 
dos pacientes. Segundo a dire­
ção do hospital, a obra só foi

H O S P I T A L  N O S S A  S E N H O R A  D A  P I E D A D E  

■

Setor do Hospital Piedade onde será prestado o novo serviço

possível graças as doações da 
comunidade e investimentos 
do próprio hospital.

Segundo o provedor do 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade, Ronaldo Luiz Con- 
ti, só o fato do paciente re­
ceber tratamento no muni­
cípio representa uma grande 
conquista. "Realizando o 
tratamento de quimiotera­
pia aqui em Lençóis Paulista 
os pacientes deixarão de via­
jar quase todos os dias para 
outras cidades. Com isso, a 
gente consegue minimizar o 
sofrimento do doente e me­

lhorar as condições de apoio 
familiar", afirma.

Para o diretor de Saú­
de, Norberto Pompermayer 
(PL), a quimioterapia no 
município é mais um benefí­
cio para a população. Com a 
implantação do atendimen­
to, a diretoria de Saúde ainda 
deve diminuir despesas com 
transporte dos pacientes. "A 
quimioterapia poderá ser rea­
lizada pelos pacientes do Sis­
tema Único de Saúde assim 
que o convênio for liberado 
pelo SUS para o m unicípio", 
afirma, sem anunciar a data.

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 78-2006 CONTRATO:97-2006 CONTRATADA: ADVOCACIA OLIVEIRA E MATIAS VALOR: R$ 20% 
sobre o beneficio econômico resultante dos valores recuperados e/ou redução da dívida ASSINATURA: 29/09/06 OBJETO: prestação de serviços técnico-profis- 
sionais representados pela recuperação de crédito e/ou redução de dívida cobrada pelo Fisco de contribuição previdenciária incidente sobre os subsídios de agentes 
políticos até o mês de setembro de 2004 (dois mil e quatro), por meio de procedimento administrativo e/ou judicial, bem como assessoria para registro financeiro e 
contábil dos valores recuperados e para seu aproveitamento nos termos da legislação vigente VIGÊNCIA: até o transito em julgado das ações judiciais propostas 
ou da decisão final dos procedimentos administrativos. MODALIDADE: Convite (35-2006) PROPONENTES: 03 
Macatuba, 29 de setembro de 2.006.
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

P r ó  O  v i  O

* Convênios:
Lwart, PanÍGO, 

Funerária São Francisco 
Pr^eitura Municipal

R: XV  de Novembro, 949 - Centro 
Lençóis Paulista/SP - F: (14) 3263-1072

ADVOCACIA

Virgílio Felipe
Advogado
OAB/SP - 38966

C IV IL  - T R A B A L H IS T A  - CR IM IN A L

Rua C e l. Jo a q u im  G abriel, 851 - C entro

Fone: (14)3263-1504 
e -m a il: fe lip e @ n e ts ty le .c o m .b r

M U L T ià
COMÉRCIO DE APARELHOS ELETRÔNCOS

Assisfênàa té<nita 
espetializada 

em telefone teluíar

Run XV de Novembro, 242 - lENÇÒIS PAULiSrA

mailto:felipe@netstyle.com.br
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Com car
Irm andade Santa Casa de M acatuba 

lança cam panha pelo uso consciente  

do Pronto-Socorro; projeto será 

cham ado de 'Acolhimento com  

Classificação de Risco'

Kátia Sartori

A Irmandade Santa Casa 
de Macatuba acaba de lançar 
uma campanha que tem co­
mo objetivo a conscientização 
e a melhoria do atendimento 
no pronto-socorro. No próxi­
mo mês, deve entrar em ação 
o projeto 'Acolhimento com 
Classificação de Risco', que 
vai priorizar o atendimento 
para pacientes em situação de 
urgência ou emergência.

Segundo a coordenadora 
administrativa da Santa Casa, 
Sueli Rodrigues da Silva, exis­
tem casos de pessoas que pro­
curam o pronto-socorro para 
realizar consultas que pode- 
riam ser feitas nas unidades de 
saúde. Ainda de acordo com 
a coordenadoria do hospital, 
o pronto-socorro já chegou 
a prestar 120 atendimentos 
num único dia, número alto 
para uma cidade com os pa­
drões de Macatuba. Segundo 
Sueli, o pronto-socorro reali­
za mais de três mil consultas 
por mês e pelo menos metade 
dessas pessoas poderia ter pas­
sado pelas unidades de Saúde.

Depois que for feito um 
trabalho de conscientização, 
o atendimento dos pacientes 
que derem entrada no pron­
to-socorro será feito com a 
distribuição de cartões nas co­

res: vermelho, amarelo, verde 
e azul. Um enfermeiro fará 
perguntas sobre os sintomas 
do paciente e de acordo com 
as respostas vai distribuir uma 
cor de cartão.

Os pacientes que represen­
tarem um caso de emergên­
cia, que exigem atendimento 
imediato como, por exemplo, 
traumatismos, comprome­
timento da coluna vertebral 
e queimaduras são designa­
dos pelo cartão vermelho. O 
cartão amarelo é para pes­
soas em estado de urgência, 
ou seja, que necessitam de 
atendimento o mais rápido 
possível, como dor de cabeça 
intensa ou desmaios. Serão 
identificados pela cor verde 
os usuários que necessitam de 
encaminhamento o mais rá­
pido possível, como pessoas 
que têm mais de 60 anos de 
idade, gestantes com compli­
cações da gravidez, deficien­
tes físicos ou pessoas que pas­
saram pelo pronto-socorro há 
menos de 24  horas. Por últi­
mo, serão classificados com a 
cor azul os usuários que po­
dem esperar ou que poderiam 
procurar o atendimento nas 
unidades de saúde ou no PSF 
(Programa Saúde da Família). 
A coordenadoria do hospital 
ressalta que ninguém ficará 
sem atendimento.

Santa Casa de Macatuba, que pretende disciplinar o atendimento no seu pronto-socorro; objetivo é evitar uso indevido

a r e i o p o l i s

Gabinete odontológico da Apae já está 
m ontado e pronto para o atendim ento

Já está pronto o gabinete 
odontológico da Apae (Asso­
ciação dos Pais e Amigos dos 
Excepcionais) de Areiópolis. 
O próximo passo da diretoria 
da entidade é encontrar um 
dentista que atenda as crian­
ças de forma voluntária.

A reforma da sala e a com­
pra dos equipamentos ficou 
em R$ 30 mil. O dinheiro veio 
do orçamento da União por 
meio de uma emenda do de­
putado federal Antonio Carlos 
de Mendes Thame.

Segundo a diretora da 
Apae, Adriana Ferraz da Silva, 
o consultório possui apare­
lhos de última geração. "Exis­
tem algumas coisas que temos 
aqui, que muito consultório 
particular não possui", diz 
a diretora. Ela conta que o 
gabinete está equipado com 
aparelho de raio-x, aparelhos 
para esterilização e cadeira pe­
diátrica. "Tudo é automático,

não existe contato manual, in­
clusive a torneira do tanque de 
lavagem é acionado através de 
um pedal", explica.

O gabinete odontológico 
terminou de ser montado no 
início da semana e agora a dire­
ção da Apae pretende comprar 
todo material necessário para 
iniciar o atendimento. "A par­
tir daí, o gabinete estará pronto 
para o atendimento, que será 
limitado ao tratamento básico 
clínico e pediátrico das crian­
ças que freqüentam a Apae. 
O atendimento para algumas 
crianças tem que ser especial e 
geralmente é feito na cidade de 
Araçatuba", comentou. Hoje, 
cerca de 40 alunos estão matri­
culados na Apae de Areiópolis. 
Segundo Adriana da Silva, a en­
tidade pretende entrar em con­
tato com alguns profissionais 
para ver se encontra alguém 
para fazer o atendimento de 
forma voluntária. "O atendi­

O gabinete odontológico montado pela Apae de Areiópolis

mento pode ser feito uma vez 
por semana ou até uma vez a 
cada 15 dias" explica. Os pro­
fissionais interessados em co­
laborar com a entidade devem 
entrar em contato e se habili­

tar. "O voluntário vai encontrar 
um gabinete bem montado 
com aparelhagem de primeira 
e material, apenas vai prestar 
seu serviço gratuitamente, de 
forma voluntária", lembra.

19»EXPOVELHA
2‘ EXPOCABRA

De 08 a 15 de Outubro.
rfe OutuV>'‘° Santa Inês • Suffolk • Ile-de-France • Texel • Hampshire Down • Dorper • White Dorper • Pool Dorset 

•Boer • Anglo-Nubiana* Alpina'Saanen

Recinto de Exposições José Oliveira Prado (FACILPA)
w w w .fa c ilp a lp .co m .b r/ex p o v e lh a  - Fone: [14] 32 63 -1 411

tfe Outu'>'‘°

PROGRAMAÇÃO
> 08 de Outubro - Domingo
• 9h - Entrada dos animais.

> 09 de Outubro - Segunda-feira
• lOh - Pesagem e juigamento de admissão.

> 10 de Outubro - Terça-feira
• 9h às 12h - Juigamento de admissão.
• 14h - Cursos para cabanheiros.

> 11 de Outubro - Quarta-feira
• A partir das 9ii - Julgamento de classificação de raças.
• lOh -  Encontro estadual da cadeia de ovinocultura 
Sebrae/Aspaco - palestras e visitas.
• 22h30 - Show com o Grupo Rastapé.
Promoção: LocomotiveClub.

> 12 de Outubro - Quinta-feira
• A partir das 9h - Continuação dos Julgamentos.
• 20h - Leilão de Caprinos Boer & Dorper - 
São Paulo e convidados.
• 22h30 - Show com André & Matheus.

> 13 de Outubro - Sexta-feira
• A partir das 9h - Continuação dos julgamentos.
• 15h - Leilão Texel - Cabanha Amoras e convidados.
• 20h30 - 3° Leilão Seleção Expovelha 
animais premiados (Santa Inês, Dorper e raças lanadas)
- Transmissão Canal Terra Viva.
• 21 hOO - Shows Sertanejos com Caio & Breno 
eW illian& M aicon .

> 1 4  de Outubro-Sábado
• 9h -V II Seminário de Ovinocultura - SEBRAE-SP.

• 16h - Leilão Comercial Expovelha
( Seleção  A sp a co ).
• 19h00-Queim a do cordeiro.
• 22h30 - Show com o 
Chitãozinho&Xororó
Promoção: Locomotive Club.

>  15 de Outubro - Domingo 
•9h-Saída dos animais.
• 16h-B andas de rock.
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA rua XV de No­
vembro, área constru­
ída, 188m2, terreno 

de 756m2. Fone 3263­
2105 -  Creci 41.388.

CASA rua Dr. Antonio 
Tedesco, ótima locali­

zação. Fone 3263-2105 
-  Creci 41.388.

CASA Humaitá, exce­
lente construção. Fone 

3263-2105 -  Creci 
41.388.

CASA Centro da cida­
de, ótima localização. 

Fone 3263-2105 -  Cre­
ci 41.388.

CASA JD. ITAMARATY
, rua Guainumbis, 

520, semi-pronta com 
221m2 com 3 quartos, 
2 suítes, sendo uma de­
las com closet, 2 salas, 
garagem para 2 carros, 

terreno de 496m2, 
acabamento de primei­

ra. Tratar fone 9148- 
5924/9127-9936.

CASA JARDIM AÇAÍ -
rua Odila Joana Paccola 
Ludovico, 156, com 2 
quartos, sala, cozinha 
e lavanderia, preço a 
combinar. Tratar fone 

3264-8561/9769-0876.

CASA VILA JOÃO PAC-
COLA. Aceita-se ou tro­
ca-se por carro, moto 
ou terreno como parte 
do pagamento. Tratar 

fone 9758-1483.

VENDO/TROCO casa 
no Jardim Ubirama e 

uma oficina de esquina. 
Tratar rua Raposo Tava­
res, 175 ou fone 3263­

6594 com Joice.

COMPRO CASA, apar­
tamento ou edícula 

de até R$ 45 mil, com 
documentação em 
ordem. Tratar fone 

9794-2382.

TERRENO NO JARDIM
Itamaraty com 525m2, 
boa localização. Tratar 

fone 3264-1301.

APARTAMENTO no
Edifício Flamboyant 

com 2 quartos, 1 su­
íte, 2 salas, cozinha, 

lavanderia, vaga para 
2 carros na garagem. 
Tratar com Carlos nos 
telefones: 3264-4554 

ou 9754-6830.

Quer Construir? Finan­
ciamento p/ aposenta­
dos e pensionistas do 
INSS. Financiamos em 
até 36 meses. Panora­
ma materiais p/ cons­
trução. F: 3263.2023

i D O
APARTAMENTOS

LOCAÇÃO
APARTAMENTO -  Gua- 

rujá -  R$ 45.000,00. 
Tratar fone 3263-2105 

(Creci 41.388).

APARTAMENTO San
Remo com armários. Fone 
3263-2105 -  Creci 41.388.

TROCO APARTAMENTO
San Remo por casa. Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
41.388). Tratar fone 3263­

2105 (Creci 41.388).

APARTAMENTO Gua- 
rujá, ótimo preço. Fone 

3263-2105 -  Creci 
41.388.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

SOM
ILUMINAÇÃO

DJ
VJ

TELÂO

em  a té  I ^  A

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 77-2006 CONTRATO:96-2006 

CONTRATADA: WALP CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA VALOR: R$ 13.960,10 
ASSINATURA: 27/09/06 OBJETO: Ampliação do dispensário médico, compreendendo for­
necimento de toda a mão-de-obra, materiais e equipamentos necessários. VIGÊNCIA: 60 
dias MODALIDADE:Convite (34-2006) PROPONENTES: 03

Coolidge Hercos Junior
Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÃO- EXTRATO TERMO DE ALTERAÇÃO 1 DO CONTRA­
TO 76-2006.CONTRATANTE: Município de Macatuba CONTRATADA: SAGIN & CIA 
LTDA-EPP. FINALIDADE: alterar à partir de 26/09 o preço da carne bovina moida, pas­
sando de R$ 4,28/kg para R$ 5,14/kg e da carne bovina em bifes, passando de R$ 6,28/kg 
para R$ 6,67/kg. FUNDAMENTO LEGAL: art 65, II, letra “d”, da Lei 8.666/93 DATA DA 
ASSINATURA: 26/09/06

Macatuba, 28 de setembro de 2006.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR 
Prefeito Municipal

Processo: 79-2006 - CONVITE 36-2006
OBJETO: Aquisição de 420 m’ de oxigênio medicinal domiciliar, destinado ao uso 

de pacientes portadores de doenças pulmonares atendidos pela rede pública de saúde, para o 
período de 06 meses, para entrega conforme necessidade e pagamento no prazo de 10 dias 
após a entrega.

DESPACHO
ACOLHO a recomendação da Comissão Permanente de Licitações e autorizo o cance­

lamento da licitação em referência, bem como a sua repetição, com fundamento legal no art. 
22, parágrafos 3° e 7°, da Lei 8666/93.

Macatuba, 26 de setembro de 2.006

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR 
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribui­
ções que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na 
alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os 
seguintes atos oficiais:

Lei 3.617 de 28.09.2006........... Dá denominação ‘Ginásio de Es­
portes José Domingues’ ao próprio público municipal no bairro de 
Alfredo Guedes.

Lei Complementar 34 de 26.09.2006.....Altera dispositivos da
Lei Complementar n.° 27, de 1.° de agosto de 2005, que dispõe sobre 
a criação do Instituto de Previdência Municipal de Lençóis Paulista
-  IPREM -  LENÇÓIS PAULISTA, reorganiza o regime próprio de 
previdência social dos servidores públicos do Município de Lençóis 
Paulista, e dá outras providências.

Decreto 305 de 18.09.2006................Dispõe sobre a suplementa-
ção de verbas do orçamento vigente no valor de R$ 55.700,00.

Decreto 307 de 21.09.2006................Dispõe sobre a suplementa-
ção de verbas do orçamento vigente no valor de R$ 37.100,00.

Decreto 309 de 25.09.2006................Exonera Rita de Cássia Sa-
laro Cordão da função temporária de Médica Pediatra -  término de 
contrato.

Decreto 310 de 25.09.2006................Nomeia Maurício Moreira
para a função temporária de Operador de Máquinas (Motoniveladora)
-  padrão CL-015.

Decreto 311 de 25.09.2006................Dispõe sobre a suplementa-
ção de verbas do orçamento vigente no valor de R$ 33.500,00.

Portaria 507 de 26.09.2006...............Designa Luis Antonio Pac-
cola Coneglian para exercer cumulativamente o cargo de Diretor de 
Finanças desta Prefeitura Municipal, no período de 2 a 21 de outubro 
de 2006.

Portaria 508 de 26.09.2006...............Nomeia Margarete Apareci­
da Leite Monteiro Rodrigues para o cargo de Agente Administrativo.

Portaria 509 de 26.09.2006...............Afasta, até o dia 3 de dezem­
bro de 2006, para tratamento de saúde Elena Tomazi, Agente da Con­
servação e Limpeza.

Portaria 510 de 28.09.2006...............Autoriza a empresa Capoani
& Capoani Lençóis Paulista -  ME a utilizar o Ginásio de Esportes 
“Archangelo Brega Primo” para realização de um evento com a banda 
RDB Cover.

Lençóis Paulista, 29 de setembro de 2006.

Leandro Orsi Brandi
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de setembro de 2006. Na página A8.
Valor da publicação R$ 139,16.

VENDE-SE
Casas; Vila Ubirama, Vila Antonieta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos; Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústío etc.
Apartamentos: Jacarandá.

Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388
Fone: 3263-2105

Afeitc/imenfo 24h 
9702-3076/9724-8565

m ii  3264-3029
' Curfuílios originais

' Recarga de cartuchos de 
tintas e toner s 
' Manutenfáo em impressoras

R. IGNÁaOANSElMO, 199 - Letifóis Pta. 
em frente no Magazine Amerirana

EXTRAVIO

PEDRO ALE­
XANDRE BAR 
-ME, estabeleci­
da na Rua Vene­
zuela, n° 203, Jd. 
Nações, Lençóis 
Paulista/SP., CEP 
18685-660, CNPJ 
06.250.132/0001- 
58, Inscri­
ção Estadual
416 .035 .512 .115 , 
comunica o extra­
vio de 21 talões de 
nota fiscal de ven­
da a consumidor, 
série D-1 de n° 251 
ao n° 1300, não 
sabendo precisar 
quais notas fiscais 
foram utilizadas 
e quais notas es­
tavam em branco, 
não se responsa­
bilizando pelo uso 
indevido das mes­
mas

L U IZ  C A R L O S  CO N TI
C R E C I: 48.889

CO RRETO R DE IM ÓVEIS
C a s a : 2  q u a rto s  +dp. 

Na R ua T ira d e n te s
R u a  S e t e  d e  S e te m b ro , 1 2 4 8  - C e n tro  

L e n ç ó is  P a u lis ta  - F o n e : 3 2 6 3 -0 7 5 5

NOSSA CAIXA VENDE AO PÚBLICO EM GERAL 
DIA : 14/OUT/06 - (sábado) à s  10 : 00  h. 
À VISTA C/USO DO FG TS OU FINANCIADO

LOTE 170 -  LENÇÓIS PAULISTA/SP -  CASA / 2 DORM 
S L  CZ W C AS VQ DESC. - NECESSITANDO REPAROS. 
A .CO N STR . DE 52,87M2, Á R EA  TOTAL DE 131,75M2. 
RUA ANTONIO RIBEIRO 69 - CONJ SILVIO CAMPANHOLI 
-  MATR. N" 008.181 / CARTÓ RIO  DE R EG IS TR O  DE 
IM ÓVEIS DE LEN Ç O ES PAULISTA. O BS.: OCUPADO- 
IMISSÃO NA PO SSE-PRO C  565/2002/2^ VARA C IV EL  
DE LENÇÓIS PAULISTA. LANCE MÍNIMO R$ 17.200,00 
LOTE 171 -  LENÇÓIS PAULISTA/SP-CASA/2 DORM SL 
CZW CASDEP/W C EMPRABRIGO. ACONSTR. DE 110,00M2, 
Á REA  TOTAL DE 137,50M2. AV M ARECHAL CASTELO  
BRANCO 554 - JD  UBIRAMA -  MATR. N̂  p02.203 / CARTORIO 
DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE LENÇÓIS PAULISTA OBS.: 
OCUPADO. LANCE MÍNIMO R$ 24.000,00
+ 4 3 0  Im ó v e is  d iv e rs o s , em  S ã o  P a u lo -  
Capital,Grande São Paulo, Litoral e  Interior. Se­
rão vendidos em  São Paulo/SP, na Av. Paulista. 
735 - São Paulo/SP (C lub Hom s)

Veja relação detalhada c/ fotos
www.nossoleilao.com.br

INFORM AÇÕES: (11) 5586-3000

CONTRATA-SE
Representante com ercial 

com experiência e 
carteira de habilitação

SALÁRIO+COM ISSÃO
Interessados enviar curriculum 

R. Sete de Setembro, 963 - Centro

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO- EXTRATO TERMO DE ALTERAÇÃO 1 DO CONTRA­

TO 53-2006.CONTRATANTE: Município de Macatuba CONTRATADA: SERVIMED 
COMERCIAL LTDA. FINALIDADE: rescindir o item 142 do referido contrato (250 
FRASCOS DE TIMOLOL COLIRIO 5 ML DA MARCA APOTEX), no valor de R$ 435,00 
FUNDAMENTO LEGAL: art. 57, § 1°, Inciso II da Lei 8.666/93 DATA DA ASSINATURA: 
29/09/06

Macatuba, 29 de setembro de 2006.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

EDITAL DE CITAÇÃO de Cerâmica Palma de Ouro Ltda, prazo 30 
dias. O Dr. Mário Ramos dos Santos, MM. Juiz de Direito da 2= Vara 
desta Comarca de Lençóis Paulista/SP, na forma da lei. Faz saber que 
por este Juízo processam-se os termos de uma ação cautelar de Sus- 
tação de Protesto 1549/01, promovida por Cerâmica Palma de Ouro 
Ltda, representada por seu sócio gerente Sandro Roberto da Silveira, 
contra Tokpeças para Tratores Ltda, que atualmente encontra-se em 
local incerto. Alega em sua exordial que: a autora já manteve relações 
comerciais com a ré, consistente na aquisição de peças. Entretanto já 
há algum tempo não o faz. Não obstante a atual inexistência da relações 
comerciais, a ré emitiu inadvertidamente, duplicatas firias em desfavor 
da autora, bem como as descontou junto as Instituições Financeiras, 
objetivando, claramente o levantamento de fundos. Em 10/01/01, a ré 
que havia emitido em desfavor da autora, 03 títulos - n° 3077C; 3077; 
3077, nos valores R$ 806,00, R$836,00 e R$836,00 respectivamente, 
e descontado junto ao Banco não conseguiu seus respectivos regas­
tes. Os títulos foram então encaminhados ao 1° e 2° Cartório de Notas 
dessa Comarca, apontados e protestados. A autora somente tomou 
conhecimento de que constavam protestos em seu nome após lhe ha­
ver sido negada uma compra em razão de restrições em seu cadastro. 
Desse modo não resta a autora outra alternativa senão ingressar com a 
presente demanda. Diante do exposto requereu o autor a concessão de 
tutela antecipada para suspender os efeitos do protesto e das inclusões 
da autora no órgão de proteção ao crédito a citação da ré por carta, na 
pessoa de seu representante legal, a procedência legal, a procedência 
da ação para o fim de cancelar os títulos supra mencionados, bem co­
mo de tomar dê nitivo os efeitos concedidos na tutela antecipada, além 
de condenar a ré no pagamento das custas processuais e honorários 
advocatícios; Protestou-se pela produção de todos os meios de prova 
admitidos, depoimento pessoal da ré, oitiva de testemunhas, juntada de 
novos documentos: Valor da causa R$ 2.448,00. E, como não foi encon­
trada por ocasião da citação, expede-se o presente, prazo 30 dias, findo 
o qual será por Cerâmica Palma de Ouro Ltda, considerada, citado(a) 
da ação, cuja inicial está acima transcrita; intimado(a) para, no prazo 
de cinco dias, oferecer resposta, sob pena de presumirem-se aceitos 
como verdadeiros o fatos alegados pela autora; intimado do deferimento 
da liminar que foi concedida por decisão do Mm Juiz aos 29/10/2001, 
que determinou a suspensão dos efeitos do protesto protocolado sob n° 
48798 (livro 193 fls 144 n. 3077) no valor R$ 836,00. Edital afixado no 
átrio deste Juízo remetido para publicação no Diário Oficial do Estado. 
Lençóis Paulista, 16/03/06.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA

AVISO DE LICITAÇÃO
Concorrência n° 007/2006 - Processo 

n° 150/2006
Objeto: Contratação de seguro para a 

frota de veículos da Municipalidade -  Ti­
po: menor preço global -  Encerramento: 
31 de outubro de 2006 às 14:00 horas
-  O edital completo encontra-se disponí­
vel no site www.lencoispaulista.sp.gov.br
-  Informações: Praça das Palmeiras n° 55
-  Lençóis Paulista -  Fone: 14-3269.7088 
/ 3269.7022 -  Fax 14-3263.0040. Lençóis 
Paulista, 29 de setembro de 2006. LUIZ 
CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de 
Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Atos Decisórios do Ilmo. Sr. Diretor Jurídico
ACUMULAÇÃO DE CARGOS
O Diretor Jurídico da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulis­

ta, usando das atribuições conferidas pelo Decreto Executivo N.° 
40/2005, com base no artigo 7° do Decreto Executivo n.° 81/99, expe­
de o(s) seguinte(s) ATO(S) DECISÓRIO(S):

ACUMULAÇÃO DEFERIDA:
Ato Decisório n.° 116/2006 -  Ana Elvira Vieira Garbim, Profes­

sora de Educação Básica I e Monitora Coordenadora na “E.M.E.I.F. 
Pref. Ézio Paccola” junto ao Município de Lençóis Paulista. Admitida 
pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.

Lençóis Paulista, 25 de setembro de 2.006
WALDIR GOMES
Diretor Jurídico

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de setembro de 2006. Na página A8. Valor da publicação R$ 118,12.

n m m m
M A T E R I A I S  P A R A  C O N S T R U Ç Ã O

Lo ja  1: Rua G ua ianazes , 387 - Jd . Monte Azul - Fone: 3263-2700 
Loja 2: Rua Momo Tranqu ilo , 76 - Jd . Rondon - Fone: 3263-5061

Gl BISCUIT
Lembrancinhas para todas ocasiões

aniversários, casam entos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

http://www.nossoleilao.com.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


VEÍCULOS
VENDA

GOL 1.0 4P, 05/05, 
prata, vidro, trava, alar­

me. Tratar fone: (14) 
3264 3033.

PALIO ELX FLEX,
2004/2004, prata, bá­
sico. Tratar fone 3264­

3033.

UNO ELETRONIC, ano
95/96, 4 portas, gaso­
lina, azul, vidro, trava 
e alarme. Tratar fone 

3264-3033.

ASTRA GLS 2.0, 
2000/2001, gasolina, 

cinza, completa. Tratar 
fone 3264-3033.

PALIO EX 99/99, gaso­
lina, verde, básico. Tra­

tar fone 3264-3033.

SAVEIRO CL 1.6 Mi,
98/99, branco, gaso­
lina, d.h. rodas. Tratar 

fone 3264-3033.

FIESTA 4 PORTAS,
97/97, gasolina, bran­
co, básico. Tratar fone 

3264-3033.

GOL MI, 97/97, gasoli­
na, preto, básico. Tratar 

fone 3264-3033.

CORSA SEDAN 1.8
Flex 2004, valor R$

27.500.00. Vendo ou 
troco por carro de me­
nor valor. Tratar fone

3263-3433.

VECTRA 98, completo, 
com ar, digital, valor R$
23.000. 00. Tratar fone 

8131-3550.

FUSCA 84, cinza, em 
bom estado. Tratar 

fone 3264-4013/9152- 
1152.

TEMPRA 2.0 , ano 94, 
ar + direção hidráulica 
+ trava + vidro elétrico, 
valor R$ 8.500,00. Tra­

tar fone 3264-3248.

VENDE-SE/TROCA-SE 
Meriva Flex Power, 

2004, completa, com 
roda de liga leve. Tratar 
fone 9702-0343/3264- 

3694.

IPANEMA 93, álcool, 
valor R$ 10.200,00, 

conservada. Tratar fone 
9702-0367.

PALIO 98/99, gasoli- 
na/álcool. Tratar rua 
Antonio Ribeiro, 120 
ou fone 3263-6613.

GOL 98, cinza metáli­
co, em ótimo estado, 
aceito troca por carro 

de menor valor ou 
moto CG. Tratar fone

3263- 6401/9744-8021.

ESCORT GHIA 1.6, ano 
87, em ótimo estado de 
conservação. Tratar fone
3264- 3118/9759-4669 

com Sidney Godoi.

Corsa Wind 4P.,
00/01, G, Branco, Trava 
e Alarme. Tratar Fone:

3264.3033

Corsa Sedan Classic
03/04, A, Prata, Trava 
e Alarme. Tratar Fone:

3264.3033

K O M fS â
FONE:

3263-6535

Gol 16V Plus, 01/01, 
G, Prata, Básico. Tratar 

Fone: 3264.3033

Gol C ity 4P., Cinza, 
04/04, Álcool. Tratar 

Fone: 3264.9191

S-10 CS 2.2, Branca, 
95/96, Gás. Tratar Fo­

ne: 3264.9191

Astra GSI, Prata, 
03/03, Gás. Tratar Fo­

ne: 3264.9191.

MOTOCICLETAS
VENDA

BIZ 2003/2003, parti­
da elétrica, com 8.500 
km original, valor R$ 
4.000,00. Tratar fone 

3263-5513.

VENDO/TROCO Biz
KS 03 verde, CB 450 
TR ano 87 vermelha, 

Twister 03, preta, 
JOG Yamaha 93 e 97, 
preta. Tratar Dimotos 

-  rua Dr. Antonio 
Tedesco, 722 ou fone 
3263-3466 -  horário 

comercial.

TW ISTER 2005/05, 
preta, com 3000 km, 
quitada, único dono, 

valor R$ 9.000,00. 
Tratar fone 9132-0857 

com Marcelo.

Super Promoção de 
alarmes p/ motos. R$ 

120,00 em 3X s/ juros, 
instalado.Barracar. F: 

3264.9856

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartuchos 
e toners. Fone: 3264­

3029.

SIM PA TIA

Num canto mais alto 

que sua cabeça, acen­

de 3 velas brancas 

num prato com água 

e açúcar aos três anjos 

protetores (Gabriel, 

Rafael e Miguel) e 

fazer o pedido em três 

dias alcançara a graça. 

Mande publicar no 

terceiro dia e observe 

no quarto dia.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) dias 
27/09 e 30/09. Apare­
cida do norte 17/12. 
Play Center 01/10. 

Holambra 24/09. Tra­
tar fone: 3264-7919 / 
9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 / 9702­
7108 com Arlindo.

CAPOTA DE FIBRA
(Willians) Saveiro G3 

semi-nova. Tratar fone 
3264-3377.

AUMENTE SUA REN­
DA. Seja uma revende- 

dora de bijuterias através 
de catálogos (LUZON) 
30% comissão + brin­
des. Tema Lingerie & 
Cia -  (14) 3264-1147.

ADRIVEL FIAT -  Está 
selecionando candi­
datos para o início 

imediato para exercer 
a função mecânica de 

autos multi marcas, 
salário compatível com 
a função. Experiência 
mínima de 4 anos. In­

teressados procurar De­
partamento de Recurso 
Humanos da empresa 

-  Rua José Paccola.

SUPER PROMOÇÃO -  
Alarme + trava (4 portas) 
instalado, valor R$ 290,00 
em 3 vezes no cheque ou 
cartão. BARRACAR -  Fone 

3264-9856.

NOVACAR -  Auto pe­
ças, vidros e máquinas 

para vidro, latarias, 
peças mecânicas, retífi- 
ca de motor e câmbio. 
Ótimos preços e con­
dições de pagamento. 

Tratar fone 3264- 
4342/3263-2024.

CELULAR SCH, A130, 
Samsung, com um 

mês de uso, valor R$
150.00. Tratar fone 

9771-5808.

EXCURSÃO Aparecida 
do Norte, dia 18 de 
novembro, valor R$
45.00. Fone 3264- 

7284/9621-6283 com
Cabral.

MANICURE -  No local. 
Visito residências. Fone 
3264-7284/9787-3883.

LOJA m ontada. 
Presentes, artigos, 

papelaria, brinquedos, 
aviamentos, cama, 

mesa e banho. Artigos 
para cozinha, bolsas 

e acessórios em geral, 
valor R$ 10.000 ,00 . 
Aceito carro como 

parte do negócio. Fo­
ne 3264-1483/9671- 

6361.

VAGA para motorista 
de caminhão truck, 

com experiência. Fone 
3263-4066.

ACADEM IA e GALE­
RIA FITNESS, comuni­
ca que fechou convê­
nio com a Associação 

dos Servidores Públicos 
Municipais. Maiores 

informações pelo fone 
3263-0455.

300 SmADOS 
200 DOCES 
SKgDEBOLO

GRÁTIS 100 
mini bengalinhas

SERVIÇOS de bascu- 
lante e retroescava- 

deira, areia fina, areia 
grossa, pedra e terra. 
Vende-se gol GTS 88. 

Rua Raposo Tavares, 41 
-  Jardim Ubirama -  Fo­
ne 3263-4278/9713- 

9058.

Compra-se 1 filhote
de gato persa. Tratar 

com Anderson nos te­
lefones: 9704-2660 ou 

8131-0195

Vende-se título do 
Clube Esportivo Marim­
bondo por R$ 800,00. 
Tratar com Alessandro 

no telefone: 9794­
8710.

JO RNAL O ECO 
ANUNCIE! 
3269-3311 

TODAS ÁS TERÇAS, 
QUINTAS E SÁBADOS

AUTO MECÂNICA • REFIRCA DE MOTORES

-  Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FONE:
3263-  1535

FIÍK:
3264-  3961

R. Prudente de Moraes. 2UE 
Vila Eden ■ Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNCIPAL 
DE AREIOPOLIS

EXTRATO DE CONTRATO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N .° 15/2006 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS

CONTRATADO: COVERNANÇABRASIL TECNOLOGIA E GES­
TÃO DE SERVIÇOS LTDA

Endereço: Rua: Afrânio de Melo Franco, 333 
Cidade: Petropólis - RJ
CNPJ/CPF00.165.960/0001-01

OBJETO: Contratação de empresa do ramo de informática 
a fim  de fornecimento de software e prestar serviços de trei­
namento, atualização, manutenção e atendimento técnico em 
software de uso da Prefeitura Municipal conforme Anexo I, que 
faz parte integrante deste Edital de Licitação.

VALOR: R$ 33 .000 ,00

PRAZO: Os trabalhos ora pactuados deverão iniciar-se após a 
assinatura deste instrumento, vigorando, a avença, pelo prazo 
de 12 meses da assinatura.

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
Categoria Econômica 
Econômica 
Categoria Econômica 
Econômica 
339039080000  
339039940000  
DE APLICAÇÃO 
339039990000  
PESSOA JURÍDICA 
339039080000  
339039990000  
PESSOA JURÍDICA 
339039080000  
339039940000  
DE APLICAÇÃO 
339039990000  
PESSOA JURÍDICA

130
146

147

404
423

471
488

490

Despesa Nome da Categoria

Despesa Nome da Categoria

MANUTENÇÃO DE SOFTWARE 
AQUISIÇÃO DE SOFTWARES

OUTROS SERV.DE TERCEIROS-

MANUTENÇÃO DE SOFTWARE 
OUTROS SERV.DE TERCEIROS-

MANUTENÇÃO DE SOFTWARE 
AQUISIÇÃO DE SOFTWARES

OUTROS SERV.DE TERCEIROS-

AREIÓPOLIS, 01 de junho de 2 .006

JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 
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JUNIORES

Tudo
ou nada!

Hoje à tarde, o juniores do CAL (Clube 

Atlético Lençoense) pega o Campinas 

no Bregão em jogo de vida ou morte; se 

perder dá adeus à classificação

Da redação

Vencer! Esta é a tarefa dos 
juniores do CAL (Clube Atlé­
tico Lençoense) hoje, às 15h, 
no estádio municipal Archan- 
gelo Brega, o Bregão, que joga 
contra o Campinas. A partida 
é válida pela penúltima roda­
da do Campeonato Paulista 
da Segunda Divisão, categoria 
sub 20. O Lençoense precisa 
vencer a partida, para con­
quistar o direito de decidir a 
classificação no sábado que 
vem, dia 7 de outubro, contra 
o Capivariano, na casa do ad­
versário. A equipe de Capivari 
é lanterna do grupo, somou 
apenas um ponto.

O grupo 5, onde está o 
CAL, aponta o Comercial de 
Tietê em primeiro lugar com 
14 pontos, seguido do Campi­
nas com 13. O Lençoense tem 
10 pontos, Sumaré está com 7 
e Capivariano soma um ponto. 
Classificam-se para a segunda 
fase da competição as duas 
equipes primeiras colocadas.

Para a partida de hoje con­
tra o Campinas, o técnico inte­
rino Jaime Pereira, que substi­
tui o técnico Airton Castilho, o 
Amendoim, suspenso por 60 
dias pela Federação Paulista 
de Futebol, não poderá contar 
com os jogadores Rocha, Rodri­
go e Mariola. Rocha foi expulso 
no jogo contra o Comercial de 
Tietê, Rodrigo recebeu o ter­
ceiro cartão amarelo e Mariola

cumpre suspensão de 120 dias.
Em compensação, Jaime 

Pereira promoverá a estréia do 
atacante Juninho. Segundo o 
treinador, a expectativa é de ob­
ter uma grande vitória. "Vamos 
iniciar a partida partindo para 
cima do adversário. Este jogo 
para nós é decisivo, temos que 
ganhar de qualquer jeito para 
decidirmos a classificação em 
Capivari", comentou Jaime.

No jogo de hoje, o técni­
co deverá mandar a campo os 
jogadores Rafael, Alan, Roger, 
Wilson, Adriano, Rafinha, Lu- 
célio, Douglas, Nilton, Juni- 
nho e Raiff.

Na semana passada, em jo ­
go realizado em Tietê, o CAL 
perdeu de 3 a 2 para o Comer­
cial, líder do grupo. O jogo 
foi conturbado e a equipe de 
Lençóis teve o jogador Rocha 
expulso depois de cometer um 
pênalti. Esse lance motivou o 
primeiro gol da equipe adver­
sária. Apesar de jogar bem, e 
chegar ao empate em dois a 
dois, os atletas do CAL toma­
ram o terceiro gol nos acrésci­
mos do segundo tempo.

Apesar da derrota, Jaime 
Pereira disse que o time jo ­
gou bem e que o resultado da 
partida não refletiu o jogo do 
CAL. Na semana retrasada, o 
Lençoense havia ganho de 2 
a 0 da mesma equipe de Co­
mercial de Tietê e garantindo a 
medalha de bronze nos Jogos 
Abertos do Interior.

Jogadores do Clube Atlético Lençoense, que recebe o Campinas hoje, no Bregão, em partida decisiva para a classificação

V O LE I

Masculino vence mais duas no estadual da APV
Os garotos do Projeto Vôlei 

UME/Grupo Lwart continuam 
bem no Campeonato Estadu­
al Paulista da APV (Associação 
Pró-Voleibol). No último sá­
bado, as equipes infanto-juve- 
nil e juvenil venceram. Além 
de vencer, o time infanto-ju- 
venil garantiu a classificação 
antecipada para o quadrangu- 
lar final do torneio, que será 
disputado em outubro.

A equipe venceu o Objeti- 
vo-Unimed de Barretos por 3 
sets a 1 (25X20, 23X25, 25X18 
e 25X15). Com a vitória, os 
lençoenses mantiveram a in­
vencibilidade na competição, 
com uma série de 11 vitórias. 
No próximo dia 7 de outubro, 
o time recebe a equipe de In- 
daiatuba, na última partida da 
fase. O jogo será às 17h, no 
CSEC.

A equipe juvenil também 
não teve dificuldade para bater 
o Objetivo- Unimed de Barre­
tos. Com jogadas ensaiadas e 
fortes contra-ataques, os garo­
tos de Lençóis lideraram o tem­

HORÁRIOS 
DAS ESCOLINHAS
CAJU
5" feira -  15h às 16h30 
6" feira -  9h às 10h30

UBIRAMA
3" feira -  13h30 às 15h 
6" feira -  8h às 9h30

CECAP
2" e 4" -  17h às 18h30

NOVA LENÇÓIS
4" feira - 8h30 às 10h30 
14h às16h

Garotos do projeto Vôlei UME/Grupo Lwart em treinam ento no ginásio do CSEC

po todo a partida e venceram 
por 3 sets a 0, com parciais de 
2X18, 25X15 e 25X18. Segun­
do o treinador, Douglas Co- 
neglian, a equipe juvenil pre­
cisa vencer mais uma das duas 
partidas que ainda tem pela 
frente para garantir vaga no 
quadrangular final. O primeiro

compromisso é hoje, às 10h, 
no CSEC, contra a forte equipe 
de Pindamonhangaba. O úl­
timo desafio será no próximo 
domingo, 8 de outubro, contra 
Limeira, também no CSEC.

ESCOLINHAS
As escolinhas do Projeto

Vôlei UME/Grupo Lwart estão 
com as inscrições abertas para 
meninos e meninas de oito a 18 
anos. As atividades acontecem 
no Jardim do Caju, Jardim Ubi- 
rama, Cecap e Nova Lençóis. 
Mais informações na UME, 
pelo telefone 3264-1443. (com 
assessoria de Comunicação)

MELHOR i d a d e

Lençoenses participam  
de olimpíada em Jaú

F UTSAL

Lençóis Paulista bri­
lhou na Olimpíada da 
Terceira Idade, realizada 
no último sábado, 23 de 
setembro. O torneio, em 
comemoração à Semana 
do Idoso, foi realizado no 
SESI de Jaú e reuniu parti­
cipantes de Jaú, Botucatu, 
Igaraçu do Tietê, São Car­
los e Lençóis Paulista.

Os lençoenses ficaram 
com o primeiro lugar no 
voleibol m asculino, su­
perando São Carlos, Jaú 
e Igaraçu. No fem inino, 
a equipe local ficou em

quarto lugar, atrás de Jaú, 
São Carlos e Botucatu. 
Na disputa de dominó 
fem inino, as lençoenses 
ficarem em terceiro lugar. 
No truco, Lençóis ficou 
em segundo, atrás de Jaú. 
"Foi uma oportunidade 
de confraternização entre 
idosos e nosso pessoal 
se saiu muito bem ", diz 
o m onitor das equipes, 
Cristiano Brega. O tra­
balho é coordenado pela 
Diretoria de Esportes e 
Recreação. (com assessoria 
de Comunicação)

Black vence ATS na segunda fase do municipal
A equipe da AC Black es­

treou com vitória na segunda 
fase do Campeonato Munici­
pal de Futebol de Salão, pro­
movido pela Diretoria de Es­
portes e Recreação. Com gols 
de Rodrigo Vieira (3) e Jeffer- 
son Silvestrini, o Black bateu 
a ATS/Lavacar Martinelli pelo 
placar de 5 a 4. Os gols da ATS 
foram assinalados por Juliano 
Correa, Josimar da Silva, Fabi- 
nho e Thiago Leite. No jogo de 
fundo, a Calhas do Vale ven­
ceu o BEC por 4 a 1. Os jogos 
foram realizados na noite de 
quinta-feira 28, no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão.

Na segunda-feira 25, dois

jogos abriram a segunda fase 
da competição. A equipe Sem 
Compromisso derrotou a As­
sociação dos Servidores Muni­
cipais por 3 a 2 e a Lwart/Alf 
venceu o Palestra C pelo pla­
car de 4 a 1.

Hoje, no Tonicão, às 18h, 
a equipe Manezinho encara 
a Arena Jov e, na seqüência, 
Safra Sul/UME pega o Dura- 
ci. Na segunda-feira 2, a Adaf 
enfrenta o BREC às 20h e, no 
jogo de fundo, o JUC (Jovens 
Unidos em Cristo) joga contra 
o PSV Santa Catarina.

Nesta fase, as equipes foram 
divididas em quatro grupos de 
quatro equipes cada. As equi­
pes jogam entre si em turno

Lance da partida entre os times Manezinho e Sem Compromisso

único, classificando-se as duas 
primeiras para a fase seguinte 
que será no sistema mata-ma- 
ta, ou seja, perdeu está fora.

Confira os grupos: Grupo 
G -  Lwart/Alf, Sem Compro­

misso, Associação dos Servi­
dores Municipais e Palestra C. 
Grupo H: Safra Sul/UME, Ma- 
nezinho, Arena Jov e Duraci. 
Grupo I: BEC, ATS/Safra Sul, 
AC Black e Calhas do Vale.

(D 3264-3479
Rug C e l Joaquim  

Anselmo Martins, 337 
Lençóis Paulista

SUPER PROMoçfio TROCA-TROCA
( --- 7 O TIC A  G U A R A N Y  seu óculos usado de grau vaie desconto

onde esportivo e clássico se unem

Lençóis Pta. - Macatuba - Areiópolis - Pederneiras - Agudos
NA COMPRA DE UM  ÓCULOS NOVO 

^  V O C l GANHA UM RELÓGIO OU UM ÓCULOS DE SOL
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A hora do voto
Juiz eleitoral aconselha eleitor a refletir sobre a escolha dos candidatos e levar 

a cola no bolso; eleitores com  dificuldades físicas terão preferência na fila

Da Redação

Em entrevista ao jornal O 
ECO, o juiz eleitoral Mário 
Ramos dos Santos dá dicas ao 
eleitor de como melhor cum­
prir o seu papel amanhã, na 
escolha de deputados estadu­
ais, federais, governador, se­
nador e presidente. "Primeiro, 
pelo amor de Deus, pensem 
em quem vão votar. Que fa­
çam uma escolha consciente 
e verifiquem de uma maneira 
democrática aquilo que me­
lhor lhe parecer", comentou. 
Santos afirma que a cola com 
o número dos candidatos é 
uma ferramenta para evitar 
demora e confusão na hora 
de votar. "Leve consigo o pa­
pel contendo os números dos 
candidatos para que a votação 
seja rápida e segura e não haja 
dúvidas", continua.

No entanto, de acordo com 
o juiz, o eleitor deve tomar 
cuidado com a cola. Depois 
de votar, as anotações devem 
ser guardadas ou inutilizadas. 
"Passar a cola de um eleitor 
para o outro configura boca- 
de-urna e o eleitor poderá ter 
problemas criminais. Se fla­
grado nessa ação pode ter dor 
de cabeça com a justiça eleito­

ral", alerta Santos.
Ainda segundo o juiz, os 

mesários foram treinados e 
estão preparados para recebe­
rem os deficientes físicos nas 
sessões eleitorais. Mesmo que 
nem todos os prédios onde 
funcionam as sessões eleito­
rais estejam plenamente adap­
tados para os portadores de 
deficiências. "O treinamento 
dos mesários é para propor­
cionar ao deficiente o acesso 
ao local de votação para que 
ele possa, sem constrangimen­
to nenhum, fazer o exercício 
dos seus direitos", afirmou.

Alguns eleitores ainda po­
dem ser liberados da fila de 
espera. Segundo Mário Ramos 
dos Santos, as pessoas que 
não tiverem condições físicas 
de permanecerem na fila terão 
tratamento especial. "É uma 
questão até de bom senso. A 
pessoa que esteja gestante, 
muito idosa, ou com bebês de 
colo, enfim, que não tenham 
condições de permanecer na 
fila, terão um tratamento prio­
ritário", explica.

No entanto, o eleitor que 
pensar em agir de má fé para 
se livrar da fila de espera deve 
ficar atento. O juiz eleitoral diz 
que já aconteceu de eleitores

comparecerem às sessões elei­
torais com um bebê de colo 
e passar a criança de um colo 
para outro, para burlar a fila. 
"Infelizmente, tivemos maus 
eleitores que fizeram isso, de 
forma que a criança acabava fi­
cando mais tempo no local de 
votação que o próprio eleitor", 
lamenta. "Se acontecer esse ti­
po de situação, vamos tomar 
providências. Pessoas de boa 
fé são tratadas com boa fé e 
atenção. Pessoas de má fé 
terão o tratamento 
c o r r e s ­

pondente", complementa.
A Polícia Militar vai estar 

com todo seu efetivo nas ruas 
e, em Lençóis Paulista, terá um 
policial em cada seção eleito­
ral. Em Macatuba, Areiópolis 
e Borebi, o policiamento tam­
bém estará alerta para que não 
haja problemas.

Quem não votar deve 
justificar ausência

No Brasil o voto é obrigatório para quem 
tem entre 18 e 70 anos e, portanto quem não 
puder comparecer na sua sessão eleitoral nas 
eleições marcadas para amanhã tem que justi­
ficar a falta até 30 dias depois do pleito, se esti­
ver doente ou fora do país. Quem está fora do 
domicílio eleitoral deve fazer a justificativa no 
dia. O voto para quem tem mais de 70 anos 
ou idade entre 16 e 17 anos não é obrigatório 
e, por isso, não precisa ser justificado.

Os eleitores que estiverem fora do seu do­
micílio eleitoral devem se dirigir a qualquer 
local de votação e solicitar o formulário de 
justificativa. Alguns locais terão pontos especí­
ficos para justificativas. Os cartórios eleitorais 
e as agências dos correios também estarão de 
plantão para receber os eleitores que estão fora 
de seu domicílio eleitoral.

A orientação da chefe do Cartório Eleitoral 
de Lençóis Paulista, Maria Carolina Dias Alon- 
so, é para que o eleitor não deixe para a última 
hora e retire o formulário no cartório eleito­
ral ou entre no site do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral): www.tse.com.br, imprima o docu­
mento e o entregue preenchido nos postos de 
votação no domingo.

Maria Carolina explica que existem três ti­
pos de justificativas. Para o eleitor que esta fora 
do seu domicílio eleitoral a justificativa deve 
ser feita no dia da votação, ou seja, no domin­
go 1° de outubro. O eleitor que estiver doente 
e impossibilitado de se dirigir até sua sessão 
de votação tem um prazo de 60 dias após a 
eleição para comparecer ao Cartório Eleitoral 
e apresentar atestado médico que comprove a 
doença. Por último, o eleitor que estiver fora 
do País tem o prazo de 30 dias após a realiza­
ção da eleição para justificar o seu não compa- 
recimento. Ele deve apresentar os comprovan­
tes de viagem. Se o eleitor deixar de votar por 
três vezes consecutivas e não fazer a justificati­
va terá o título de eleitor cancelado.

http://www.tse.com.br


A P U R A Ç Ã O

A contagem
Lençóis Paulista deve conhecer o resultado de suas urnas até 

a meia-noite do domingo; segundo juiz eleitora,, é impossível 

prever quando saem os números finais de todo o Brasil

Da Redação

Segundo o juiz eleitoral 
Mário Ramos dos Santos, nas 
eleições 2006, Lençóis Paulis­
ta deve conhecer o resultado 
de suas urnas até a meia-noite 
do domingo. Enquanto o re­
sultado final não vem, as par­
ciais podem dar um indício 
de quais foram os candidatos 
preferidos dos lençoenses. 
Assim como nas três últimas 
eleições (municipais em 2004 
e 2000 e nacionais em 2002), 
o trabalho de apuração acon­
tece no Rotary Club.

Os primeiros números pre­
liminares devem sair por volta 
das 20h. "Serão possíveis algu­
mas parciais, dentro de duas a 
três horas. Um resultado mais 
efetivo demanda um retorno 
de dados por parte da central 
e isso vai depender do conges­
tionamento da linha. E pode 
demorar mais ou menos, im­
possível prever", explica. "Mas 
acredito que até a meia noite,

se tudo correr bem, os traba­
lhos já devem estar totaliza­
dos" completa.

No entanto, o juiz eleitoral 
não soube precisar quando os 
resultados finais -  em nível 
nacional -  serão totalmente 
contabilizados. "Em nível na­
cional talvez demore um pou­
co mais. Depende da eficiên­
cia do sistema e de aspectos de 
natureza técnica", continua.

Entre sair das sessões elei­
torais e chegar ao local de 
apuração, as urnas eletrônicas 
passam por um ritual. Encer­
radas as votações, a urna emite 
um relatório. Depois, os dis­
quetes contendo os dados são 
extraídos do equipamento e 
devidamente lacrados. No tra­
jeto até o Rotary, os relatórios 
e disquetes serão escoltados 
pela Polícia Militar. Chegando 
ao local de apuração, é feita a 
conferência do material para 
que, só então, os dados sejam 
finalmente remetidos à cen­
tral. "Há uma tranqüilidade

absoluta para a transmissão 
de dados e apuração", garante 
Mário Ramos dos Santos.

SEGURANÇA
Em entrevista ao jornal O  

ECO, o juiz eleitoral Mário 
Ramos dos Santos se confes­
sou fã incondicional das urnas 
eletrônicas, pela eficiência e 
velocidade que o equipamen­
to imprime aos trabalhos. "A 
urna eletrônica é uma verda­
deira revolução em segurança 
e eficiência. Sou fã da urna 
da eletrônica, uma tecnologia 
fantástica e absolutamente se­
gura , afirma.

Segundo ele, as eleições 
através das urnas eletrônicas 
poupam o eleitor e as pesso­
as diretamente envolvidas no 
processo eleitoral, do desgaste 
que era a contabilidade dos 
votos nas cédulas de papel. 
"A urna eletrônica evita todo 
aquele problema de apuração 
e insegurança da contagem 
das cédulas", diz.

l a c r a ç ã o  Terminou na quarta-feira 27 o processo de lacração das 110 urnas que serão utilizadas 
amanhã nas eleições em Lençóis Paulista e Borebi. Dois técnicos de urna do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) realizaram todo o trabalho. No total ,só para Lençóis Paulista foram preparadas 100 urnas 
eletrônicas, uma para cada sessão e mais 10 para serem usadas em caso de problemas.

LEVE A COLA DE CASA ONDE VOTAR

O QUE PODE E O QUE NÃO PODE NO DIA DA VOTAÇÃO
p o d e  l e v a r  a  c o l a  c o m  o  n u m e r o  d o s  c a n d id a t o s ?
Sim. Durante a campanha, partidos e candidatos se encarregam de distribuir impressos com os nú­
meros e as fotos dos candidatos. Mas essa "boca de urna" é proibida no dia das eleições. É melhor 
levar a cola de casa.

QUAL É A o r d e m  DE VOTAÇÃO NA URNA?
O eleitor deve votar primeiro para deputado federal (quatro algarismos), depois para deputado 
estadual (cinco algarismos), senador (três algarismos), governador (dois algarismos) e, por fim , para 
presidente (dois algarismos).

E QUEM NÃO p u d e r  VOTAR?
Se você estiver fora da cidade onde vota, justifique sua ausência -  no domingo 1° de outubro - em 
qualquer local de votação ou posto de justificativa. Se você estiver doente e não puder sair de casa, 
deve procurar o seu cartório eleitoral para fazer a justificativa até 60 dias depois das eleições.

COMO j u s t if ic a r ?
Se você estiver, no dia da eleição, em uma cidade diferente da de seu domicílio eleitoral, deverá 
preencher o formulário de requerimento de justificativa eleitoral e entregá-lo em qualquer local de 
votação. O formulário também estará disponível em qualquer Cartório Eleitoral ou TRE e também 
nos locais de votação. Não esqueça de preencher corretamente o formulário: é preciso saber o 
número do título de eleitor.

QUAIS d o c u m e n t o s  É PRECISO LEVAR PARA VOTAR?
Leve o título de eleitor. Se você perdeu o título, poderá votar com o documento de identidade ou 
com outro documento que tenha foto, desde que saiba o número da seção eleitoral. Entretanto, a 
votação será muito mais ágil se você puder levar o número do seu título.

O QUE ACONTECE SE NÃO VOTAR E NÃO JUSTIFICAR?
O eleitor que não votar nem justificar sua ausência nos prazos determinados pela Justiça recebe 
multa. Sem a prova de que votou, pagou multa ou de que se justificou devidamente, o eleitor 
não poderá se inscrever em concurso público, obter passaporte ou carteira de identidade, reno­
var matrícula em estabelecimentos de ensino oficial, obter empréstimos em estabelecimentos de 
crédito mantidos pelo governo, participar de concorrência e praticar qualquer ato para o qual se 
exija quitação do serviço militar ou imposto de renda. Se o eleitor deixar de votar em três eleições 
consecutivas, seu título será cancelado.

QUEM FEZ O TÍTULO DE ELEITOR EM UMA CIDADE E DEPOIS SE MUDOU. PODE VOTAR 
NA c id a d e  o n d e  MORA?
Somente se você transferiu o título de eleitor para a sua cidade. Caso contrário, você deverá votar 
na cidade de origem do documento ou justificar a ausência.

QUEM TEM PREFERÊNCIA PARA VOTAR?
Têm prioridade para votar os eleitores com mais de 65 anos, os doentes, os deficientes físicos e 
mulheres grávidas e que estejam amamentando. Também têm prioridade os candidatos, os juízes e 
seus auxiliares de serviço, promotores públicos e funcionários quando a serviço da Justiça Eleitoral, 
policiais militares em serviço, fiscais e delegados de partidos.

LENÇÓIS PAULISTA 40.442 ELEITORES
LOCAIS d e  v o t a ç ã o SEÇÕES e n d e r e ç o
Escola Virgílio Capoani 1° a 11°, 55°, 56°, 73° e 74° Centro
Escola Dr. Paulo Zillo 12° a 19° e 57° Centro
Escola Esperança de Oliveira 20° a 25° e 53° Centro
Escola Leonina Alves Coneglian 26° a 31°, 51°, 58°, 72°, 89° Vila Cruzeiro
Escola Vera Braga Franco Giacomini 32° a 35°, 61°, 62°, 68°, e 76° Cecap
Escola Lina Bosi Canova 36° a 38°, 52°, 66° e 86° Jardim Ubirama
Escola Rubens Pietraróia 39° a 43°, 50°, 54°, 59° e 80° Núcleo Luiz Zillo
Escola Antonieta Grassi Malatrasi 63°, 70°, 87° e 100° Parque Residencial São José
Escola Luiz Zillo 60°, 64°, 65°, 67°, 69°, 71° e 99° Núcleo Luiz Zillo
Escola Eliza Pereira de Barros 49°, 75°, e 97° Centro
Escola Idalina Canova de Barros 78° e 91° Jardim Nova Lençóis
Escola Edwaldo Roque Bianchini 82°, 90° e 96° Cecap
Escola Maria Zélia Cam argo Prandini 84° e 92° Júlio Ferrari
Escola Lúcio de Oliveira Lima 83° Centro (ao lado da biquinha)
Escola Guiom ar Fortunata C . Bocart 88° 98° Jardim Caju
Escola Nelson Brollo 77° e 93° Jardim Monte Azul
Escola Walt Disney 94° Centro (em frente ao Asilo)
Escola Irma Carrit 95° Jardim Cruzeiro
Escola Cecília Marins Bosi 47°, 48° e 81° Distrito de Alfredo Guedes

o n d e  j u s t if ic a r
Escola Luiz Zillo 
Escola Walt Disney 
Cartório Eleitoral 
Escola Cecília Marins Bosi

BOREBI - 1.877 ELEITORES
LOCAIS d e  v o t a ç ã o SEÇÕES e n d e r e ç o
Escola Iracema Leite e Silva 44° a 46°, 79° e 85° Centro

o n d e  j u s t if ic a r
Escola Iracema Leite e Silva

MACATUBA - 12.449 ELEITORES
LOCAIS d e  v o t a ç ã o SEÇÕES e n d e r e ç o
Escola Fernando Valezi 14° a 20°, 62°, 63° e 76° Centro
Escola Fanny Altafim Maciel 27°, 28°, 70°, 79°, 83°, 88° e 109° Vila Santa Rita
Escola Odila Galli Lista 21°, 102°, 23° a 26°, 71° e 101° Centro
Escola Caic Trajano Maciel (Cristo Rei) 94°, 103°, 105° e 115° Jardim Bocaiúva
Casa da Criança Desidério Minetto 93° e 108° Centro

o n d e  j u s t if ic a r
Escola Odila Galli Lista
Escola Caic Trajano Maciel (Cristo Rei)

AREIÓPOLIS - 7.424 ELEITORES
LOCAIS d e  v o t a ç ã o SEÇÕES e n d e r e ç o
Escola Pedro Augusto Barreto 50°, 51°, 54°, 60°, 76° e 87° Coronel Francisco Rodrigues s/n
Escola José Lourenço Blanco 82° e 89° Procópio Rodrigues 351
Escola Haydée Canedesi Lourenção 1° a 9°, 77° e 95° Dr. Abílio Gomes 301

o n d e  j u s t if ic a r
Escola Pedro Augusto Barreto
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Polícia na rua
Polícia Militar de Lençóis Paulista, Macatuba e Areiópolis vai estar 

com todo efetivo nas ruas para garantir segurança aos eleitores

W agner Carvalho

No que depender da Po­
lícia Militar, tudo deve trans­
correr de maneira tranqüila 
nas eleições de amanhã. Em 
Lençóis Paulista, o comandan­
te da PM, tenente Alan Terra, 
informou que todo o efetivo 
deve estar nas ruas. A mesma 
ação deve ser notada também 
nas cidades de Macatuba, Arei­
ópolis e Borebi. Em Macatuba, 
o sargento Josué Francisco da 
Silva explicou que inicialmen­
te não será solicitado reforço 
para cidade, mas que todo efe­
tivo vai estar nas ruas.

Uma reunião entre o tenen­
te Terra e o juiz eleitoral Má­
rio Ramos dos Santos definiu 
todo o esquema para manter 
a segurança durante o plei­
to eleitoral. "A eleição atinge 
100% da população brasileira. 
Cem por cento dos órgãos de 
segurança pública estarão de 
serviço no dia das eleições",

disse Terra. Essa medida, se­
gundo o tenente, é para garan­
tir a democracia no país.

Apesar de estar liberado o 
uso de camisetas, botons, bo­
nés e outros materiais de cam­
panha pelo eleitor, a Polícia 
Militar avisa que não vai tole­
rar abusos e recomenda que o 
eleitor não se dirija a sua ses­
são de votação com esse tipo 
de material. "O eleitor que for 
votar utilizando esse tipo de 
material será vigiado o tempo 
todo, não será permitido que 
ele converse com qualquer 
pessoa, seja na sessão eleitoral 
ou fora dela", avisa Terra.

Ele explica que qualquer 
parada do eleitor para conver­
sar com um amigo ou qual­
quer outra pessoa poderá ser 
entendido pelo policial como 
boca-de-urna, prática proibi­
da e considerada crime. "Será 
registrado boletim de ocorrên­
cia e o eleitor responderá judi­
cialmente pelo ato", disse.

l e i s e c a
Outra preocupação da Po­

lícia Militar é sobre a Lei Seca, 
até o fechamento dessa edição, 
nem os órgãos de segurança 
do Estado nem o TRE (Tribu­
nal Regional Eleitoral) tinham 
uma decisão sobre o assunto. 
Segundo Terra, se nenhuma 
decisão nova for tomada fica 
valendo a decisão anterior. Ou 
seja: fica proibida a venda de 
bebidas alcoólicas em bares e 
lanchonetes no domingo, en­
tre 7h e 18h. "Estamos aguar­
dando uma nova decisão, o 
certo é que não será tolerado 
abuso de eleitores embriaga­
dos nos locais de votação ou 
causando tumulto próximo a 
esses locais", disse.

Qualquer denúncia de abu­
so eleitoral poderá ser feita ao 
policial militar que vai estar res­
ponsável pela sessão de votação, 
"Em cada sessão, haverá pelo 
menos um policial para garantir 
a segurança do local e a lisura

O tenente Alan Terra, responsável pelo policiamento em Lençóis Paulista nas eleições de amanhã

do processo eleitoral" disse.

r e c o m e n d a ç õ e s
O tenente Alan Terra reco­

menda que várias ações pre­
ventivas sejam tomadas pela 
população para evitar algum ti­
po de dor de cabeça. "O trânsi­
to não será impedido próximo 
aos locais de votação, mas é re­
comendável que os motoristas

redobrem a atenção por causa 
da concentração e aumento 
de pedestres pelas ruas", disse. 
Outra preocupação é permitir 
o tráfego de veículos que este­
jam conduzindo pessoas com 
deficiência física para exercer o 
direito do voto. O ideal é dei­
xar a pessoa em frente ao local 
de votação e estacionar o veí­
culo em outro lugar.

Fora o trânsito, a reco­
mendação é cuidado com as 
residências. A PM recomenda 
que quando o eleitor for sair 
para votar, verifique se toda a 
casa está trancada."São medi­
das simples como combinar 
com familiares ou vizinhos 
de ir votar em horários alter­
nados nunca deixando o local 
vazio" orienta.

Eleitores dispensam transporte gratuito
Apesar da lei prever que 

os eleitores que moram na 
zona rural têm direito ao 
transporte gratuito no dia da 
eleição, apenas um pedido 
foi protocolado no Cartório 
Eleitoral de Lençóis Paulista. 
É de moradores de Borebi 
que precisam votar em Len­
çóis. Em Macatuba e Areió- 
polis, nenhum pedido foi 
protocolado.

Segundo a chefe do Car­
tório Eleitoral de Lençóis 
Paulista, Maria Carolina 
Dias Alonso, o pedido deve

ser feito com antecedência 
para que o transporte seja 
locado. Para os eleitores 
de Borebi o transporte está 
garantido.

Segundo o juiz eleitoral 
de São Manuel, Sérgio Au­
gusto de Freitas Jorge, res­
ponsável pelas eleições em 
Areiópolis, nenhum pedido 
foi apresentado. Em Peder­
neiras, o único pedido veio 
de um grupo de Sem-Terra 
que está acampado nas pro­
ximidades da cidade.

O TSE (Tribunal Superior

Eleitoral) é claro quando 
diz que o transporte gratui­
to só é permitido para elei­
tores residentes na zona ru­
ral e exclusivamente cedido 
pela Justiça Eleitoral. Can­
didatos ou partidos estão 
proibidos de fazer qualquer 
tipo de transporte de eleito­
res, seja na zona urbana ou 
rural. A Lei Eleitoral deter­
mina que a pessoa flagrada 
transportando eleitores po­
de ser preso, a pena varia de 
quatro a seis anos, além do 
pagamento de multa.

TSE libera: pode votar com  
cam iseta e boné de candidato

O TSE (Tribunal Supe­
rior Eleitoral) liberou essa 
semana o uso de camisetas, 
bonés e botons nas eleições 
marcadas para amanhã. Pe­
la nova regra, o eleitor po­
de votar com adereços com 
o nome de seu candidato, 
mas o material não pode 
ser feito pelo candidato e 
sim pelo eleitor.

A decisão do TSE diz que 
"é permitida, no dia das 
eleições, a manifestação in­
dividual e silenciosa da pre­
ferência do eleitor por par­
tido político, coligação ou 
candidato, revelada no uso

de camisas, bonés, broches 
ou dísticos, e pela utilização 
de adesivos em veículos par­
ticulares".

Segundo o juiz eleitoral 
de Lençóis Paulista, Mário 
Ramos dos Santos, esse tipo 
de manifestação do eleitor 
não vai atrapalhar em nada. 
"O que não pode é eleitor 
adotar uma conduta de ali­
ciar votos, de tentar abordar 
o outro e fazer um trabalho 
de conhecimento de pedido 
de votos. Isso vai configurar 
boca-de-urna e, portanto, 
nós vamos tomar as provi­
dências necessárias a nível

policial e processual", disse.
A decisão dos ministros 

as vésperas das eleições soa 
contraditória. Isso porque 
a distribuição desse tipo de 
material, principalmente 
de camisetas por parte dos 
candidatos, foi proibida 
pela própria Justiça Elei­
toral durante toda a cam­
panha. A nova decisão foi 
tomada na noite de quarta- 
feira 27. Segundo nota di­
vulgada na quinta-feira 28 
pelo TSE, as camisetas não 
podem ser confeccionadas 
por candidatos e sim pelos 
próprios eleitores.

%
f f e í n t i a

^  fotografias
Rua Anita Garibaldi, 1127, Centro  

Lençóis Paulista - Fone: 3263-5184 |
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No coração
da região
Deputado federal Milton Monti encerra 

campanha pela reeleição com caminhada 

no centro de Lençóis Paulista

Saulo Adriano
Es p e c ia l  pa r a  O Ec o

Hoje é o último dia para os 
candidatos nas eleições 2006 
abordarem o eleitor em bus­
ca do voto. Considerado o dia 
mais importante da campanha 
- porque é véspera da votação -, 
os candidatos costumam encer­
rar sua peregrinação pelo voto 
nos grandes colégios eleitorais. 
O  deputado federal Milton 
Monti (PL-SP) decidiu encerrar 
sua campanha com uma cami­
nhada pelo centro de Lençóis 
Paulista, prestigiando o eleitor 
local e das cidades da região.

Conforme antecipa a as- 
sessoria do candidato peelis- 
ta, o trajeto de Milton Monti 
será, principalmente, pela rua 
15 de Novembro, com início 
por volta das 10h e a partir do 
cruzamento com a avenida 9 
de Julho. O deputado - que 
cumpre seu segundo manda­
to na Câmara Federal e é co­
ordenador geral da bancada 
paulista no Congresso Nacio­
nal - vai cumprimentar eleito-

res, visitar o comércio local e 
manifestar sua gratidão pelo 
apoio que tem recebido de 
Lençóis Paulista, Macatuba, 
Areiópolis, Borebi e outras ci­
dades vizinhas. Não foi con­
firmado se Milton Monti pára 
em algum estabelecimento da 
rua 15 de Novembro para to­
mar o tradicional cafezinho, 
como é de costume das au­
toridades que passeiam pelo 
centro de Lençóis.

Lideranças locais que 
apóiam a candidatura do de­
putado já confirmaram presen­
ça, como é o caso do vice-pre- 
feito Norberto Pompermayer 
e do primeiro secretário da 
Câmara, vereador Claudemir 
Rocha Mio, o Tupã (ambos do 
PL). Dingo Bernardes (PRTB), 
presidente da Câmara, é outro 
nome que está confirmado na 
caminhada de Milton Monti 
ao encontro do eleitor.

"Vou com muita alegria, 
porque me sinto em casa es­
tando em Lençóis Paulista e 
no meio de tantos amigos. 
Também vou para reafirmar

O deputado federal Milton Monti encerra campanha em Lençóis

meu compromisso de trabalho 
por Lençóis Paulista e pelas 
cidades vizinhas. Quero agra­
decer pessoalmente o carinho, 
o apoio que sempre recebi do 
eleitor da região", disse Milton 
Monti para O ECO. Assessores 
de Milton Monti confirmaram 
que o deputado decidiu encer­
rar sua campanha em Lençóis 
para demonstrar o respeito 
que tem pela micro-região de 
Lençóis, que inclui Macatuba, 
Borebi e Areiópolis.

A agenda de Milton Mon- 
ti na cidade prossegue depois 
da caminhada pelo Centro. 
Após o contato direto com o 
eleitor local e regional, Mil­
ton Monti deverá ter reuniões 
de trabalho para ouvir reivin­
dicações de lideranças políti-

cas e empresariais.
Sobre suas chances na 

eleição, M ilton M onti disse 
que está confiante e que, pelo 
trabalho realizado durante a 
campanha, espera ampliar a 
votação obtida em 2002: 130 
mil votos. Segundo o depu­
tado federal, seu trabalho foi 
ampliado para praticamente 
todo o Estado. "Abrimos um 
grande trabalho nas regiões 
de Campinas e São José do 
Rio Preto. Nossa campanha 
está espalhada por São Pau­
lo, o que muito me honra. 
Mas tenho um grande com ­
promisso com essa região e 
quero demonstrar isso en­
cerrando m inha campanha 
em Lençóis Paulista", finali­
zou M ilton Monti.

Tipó faz carreata p o r ruas de Lençóis
Hoje o vereador e candidato 

a uma vaga na Assembléia Le­
gislativa do estado de São Pau­
lo, Ailton Tipó Laurindo (PV), 
faz uma carreata pelas ruas de 
Lençóis Paulista para marcar 
seu último ato de campanha já 
que para amanhã estão proibi­
das manifestações que possam 
influenciar o eleitor, entre elas 
a boca-de-urna. A carreata está 
marcada para as 10h e a saída 
será do comitê eleitoral de Ti- 
pó, que fica na avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado. "A 
população está convidada a par­
ticipar da minha carreata. Estou 
confiante e acredito na força de 
Lençóis Paulista", falou.

No final da tarde da quinta- 
feira 28, Tipó desfilou em carro

aberto pelos bairros Jardim No­
va Lençóis, Jardim das Nações, 
Conjunto Habitacional Maestro 
Júlio Ferrari e Núcleo Luiz Zillo. 
Na comitiva de Tipó estavam os 
vereadores Dingo Bernardes (PR- 
TB), Nardeli da Silva (PFL) e Pala- 
mede Consalter Júnior (PMDB), 
correligionários políticos e pro­
fissionais que apóiam a candida­
tura do vereador à Assembléia.

No caminho, Tipó fez algu­
mas paradas para distribuir san­
tinhos e também para tirar fotos 
com eleitores. Segundo o candi­
dato do PV, a carreata de quin­
ta-feira foi apenas um ensaio. "A 
carreata definitiva está marcada 
para hoje", garante.

Tipó, vereador por cinco 
vezes, quer ser o primeiro de-

O candidato a deputado cumprimenta eleitores em bairros da cidade

putado estadual eleito por Len­
çóis Paulista. Entre as bandei­
ras de campanha do candidato 
estão o transporte gratuito para 
os estudantes, benefício que 
conseguiu como vereador, in-

centivo a projetos ligados à 
preservação do meio ambiente, 
como a reciclagem de lixo, pro­
jetos que tirem as crianças das 
ruas e incentivos para a Saúde 
nos municípios da região.

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Amanhã, briga de quitanda:

Chuchu x Abobrinha
E atenção, galera. É ama­

nhã que vão soltar a fera! 
Você sabe por que os candi­
datos saem nas fotos sorrin­
do? Porque eles falam: olha 
aí mais um bobão acredi­
tando em nós!

E se eles têm solução 
para os problemas, não se­
ria mais fácil eleger todos 
de uma vez só? E começa 
a lei seca. O Lula bebe e 
a turma fica olhando. Ali­
ás, eu já disse que dia de 
eleição é dia nacional da 
lombriga. E tem um ami­
go meu em Sampa que to­
da vez que ia trabalhar na 
eleição levava a "mardita" 
na garrafa térmica.

Estas duas são do com­
panheiro Simão. Diz que 
no Japão existe uma em­
presa chamada "Kagata In­
ternational". Deve ser onde 
funcionava a sede do servi­
ço de inteligência do PT. E 
mais esta: Sabe por que não 
se pode prender ninguém 
cinco dias antes da eleição? 
"Prá não ficar sem candida­
to pra votar"!

Aliás, diz que a eleição 
de amanhã vai ser briga 
de quitanda: Abobrinha x 
Chuchu. Como disse um 
leitor: "prefiro um chuchu 
refogado do que abobrinha 
no espeto"! E aqui em Len-

çóis, pararam a obra da re­
presa do Raposo. Vai ver fal­
tou água prá fazer o serviço! 
E mais essa: Polícia prende 
dois acusados de furtar pa­
daria, deu no O ECO. Um 
deles é um tal de RAB. Esse 
já está de RABo preso com 
a Justiça!

E, em Portugal, uma in­
dústria química de Lisboa 
acaba de registrar uma pa­
tente. Acabam de inventar 
a pílula contra a sede. Você 
coloca duas na boca e em 
seguida toma dois copos de 
água! Aliás, sabe por que o 
Manuel toma água agitan­
do o copo? Porque água pa­
rada causa dengue!

Aí, diz que no ônibus só 
tinha o cobrador e o motoris­
ta. Nisso entrou um louco e 
sentou bem onde tinha uma 
goteira. Aí o cobrador suge­
riu: "Melhor trocar de banco". 
E o louco: "Trocar com quem 
se o ônibus está vazio"!

Prá encerrar, olha o que 
um mineiro escreveu na Sca- 
nia? "As mulheres perdidas 
são as mais procuradas"!

Até amanhã e boa elei­
ção. Não façamos do Bra­
sil o país da piada pron­
ta. Votemos nos que têm 
passado limpo e que não 
fazem do cargo um reduto 
para abrigar "amigos"!
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Personagens no espetáculo do Circo Tubinho, que mantém viva uma tradição que remonta aos tempos medievais: a trupe de artistas de teatro que passam a vida de cidade em cidade

Vida de circo
Em Lençóis há um a semana, Circo Tubinho arranca risos e aplausos e esconde a 

biografia e histórias de quem nasceu, cresceu e vive dentro do picadeiro

Kátia Sartori

Quatro gerações de uma 
família que dedicou toda a 
sua energia para manter viva a 
tradição do espetáculo circen­
se e a magia do teatro. Na úl­
tima semana, chegou em Len­
çóis Paulista o Circo Tubinho, 
trazendo junto um exemplo 
de amor à arte e pessoas com 
muitas histórias para contar. 
Todo dia é dia de espetáculo 
na tenda montada na avenida 
Padre Salústio Rodrigues Ma­
chado, em frente à Rolamar.

Mais do que entreter e fa­
zer sorrir, por trás das lonas, 
o circo esconde personagens 
que nasceram e cresceram le­
vando alegria -  ensinamentos 
que são passados de pai para 
filho há pelo menos quatro 
gerações.

Lina Garcia é avó de José 
Anilton França Pereira Júnior, 
o palhaço Tubinho. Amanhã, 
a senhora de cabelos brancos, 
olhos claros e fala mansa com­
pleta 82 anos de idade. Mes­
mo assim, deixou a casa em 
Curitiba e veio acompanhar 
um pouco a caravana do neto. 
Aliás, o gosto da família pela 
arte circense está muito liga­
do à Lina. "Eu nasci em circo, 
comecei com quatro anos de 
idade fazendo acrobacia. Com 
sete anos estreei no trapézio. 
Depois do trapézio passei 
para os saltos mortais, andei 
nas garrafas, na bola", enume­
ra. Aos 12 anos ela subiu aos 
palcos. Seu pai era dono de 
circo e acabou contagiando a 
família toda. Lina conta que 
a mãe também acabou envol­
vida com o mundo artístico e

participou de vários filmes de 
Mazzaropi.

Quem também nasceu no 
circo e na vida itinerante criou 
os filhos foi Nilton Garcia, pai 
de Tubinho, que também es­
tá na caravana. "É difícil falar 
quantos anos a gente tem de 
profissão porque eu nasci em 
circo. O meu primeiro papel 
no teatro foi com sete dias de 
nascido. Era uma peça em que 
abandonavam uma criança na 
porta de um convento e eu era 
aquela criança", confessa.

Além do circo, Nilton e 
Lina também se aventuraram 
por outros palcos. Fizeram 
carreira no teatro Guaira, em 
Curitiba, e também partici­
param de produções para o 
cinema e a televisão. Lina con­
ta com orgulho que fez uma 
ponta na novela Sonho Meu,

da Rede Globo, rodada na ca­
pital paranaense.

Apesar da idade, Lina con­
ta que ainda não abandonou 
a carreira artística totalmente. 
"A gente é igual a jogador de 
futebol. Às vezes passa para ser 
bilheteiro, às vezes passa a ser 
porteiro", brinca sobre o fato 
de alguma forma estar sempre 
envolvida com a arte.

Nilton também tem histó­
rias, histórias de pai e filho. "O 
meu filho Tubinho aconteceu 
o seguinte: eu fazia o palhaço 
antes, mas eu vi que ele tinha 
talento. Já com dois anos de 
idade ele fazia o palhaço. Com 
essa idade ele já gostava de 
fazer graça", comenta. A avó 
reforça, lembrando que aos 
dez anos Tubinho já arranca­
va muitos risos por onde quer 
que passasse.

A família que fugiu com o circo
Quem não nasceu no Cir­

co Tubinho, pegou carona ao 
longo do caminho. Lorine 
de Souza Gomes Vieira, ho­
je com 21 anos, literalmente 
fugiu com o circo, mas levou 
junto o pai e a mãe. "O cir­
co passou na minha cidade, 
Santa Cruz do Rio Pardo, e 
eu, da minha casa, fui a pri­
meira a ver o espetáculo. Eu 
ia com meu namorado ao 
circo quase todo dia. Isso 
em 2003", lembra. Com o 
tempo, a família inteira co­
meçou a acompanhar o es­
petáculo. O circo ficou cinco 
meses em Santa Cruz do Rio 
Pardo. Lorine e a família es­
tabeleceram laços de amiza­
de e até mesmo profissionais 
com Tubinho.

"Meu pai trabalha com 
consultoria de empresas, ele 
gostou do circo, conseguiu 
patrocínio na cidade e fez 
uma revista para o Tubinho 
contando a trajetória do cir­
co", conta. O circo saiu de 
Santa Cruz e foi para uma 
cidade vizinha e a família de 
Lorine continuava acompa­
nhando os espetáculos.

Quando chegou a hora do 
circo ir embora, Lorine não se 
conformava. O contato com 
os artistas continuou. O pai 
da moça ainda ajudava Tubi- 
nho na divulgação do circo.

O tempo passou. Em 
2005, Lorine foi assistir a 
um espetáculo da trupe 
em Cerqueira César e to­
mou uma decisão, ficaria 
com o circo. Pediu a conta 
do emprego e comunicou 
a família. "Eu já estava ar­
rumando as malas quando 
meu pai falou assim: nesse 
caso, sendo assim, eu vou 
também. Viemos eu, meu 
pai e minha mãe". Só a irmã 
mais velha de Lorine ficou 
morando na casa de Santa 
Cruz do Rio Pardo.

Hoje, a família mora 
num trailer. Mesma vida 
que é levada por pelo me­
nos outras 20 pessoas. A 
moça reconhece que abriu 
mão de muitos confortos 
para levar uma vida nôma­
de, mas não se arrepende. 
"Em cada lugar que a gen­
te passa, faz um monte de 
amizades", finaliza.
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Catequizar os índios do sertão paulista 

era um a preocupação constante nas duas 

últimas décadas do século 19; trabalho  

possibilitava a exploração de regiões 

produtivas sem enfrentar ataques

Da Redação

Sabe-se que durante al­
gumas décadas do século 19, 
Lençóes teve sob sua jurisdição 
um vasto território compreen­
dido pelos rios Tietê e Para- 
napanema, onde tribos indí­
genas viviam em semi-noma- 
dismo. Relatos dão conta da 
presença de índios guaranis, 
oti-xavantes e coroados (tam­
bém chamados kaingang). As 
populações indígenas eram 
alvo da ação de bugreiros e 
fazendeiros, querendo recru­
tá-los para o trabalho no cam­
po ou afastá-los de junto dos 
povoados brancos. Quando 
escapavam dos "caçadores de 
gente" e dos proprietários de 
terra, eram foco da ação de re­
ligiosos que visavam catequi­
zá-los e trazê-los para o reba­
nho da cristandade.

Desde os tempos da colo­
nização, a ação das autorida­
des civis contava com a atua­
ção das ordens religiosas no 
processo de ocupação, conver­
são e educação dos habitantes 
nativos ou dos portugueses 
que se dispunham a vir para 
o Brasil. A Companhia de Je­
sus teve tamanha importân­
cia e influência que acabou 
expulsa da colônia em 1759, 
retornando apenas décadas 
depois. No Império brasileiro 
teve importância no trabalho 
de conversão ao catolicismo, a 
Ordem Menor dos Frades Ca­
puchinhos Italianos, da qual 
fazia parte o frei Savino de Ri- 
mini, acostumado a viver com 
os índios desde 1869, quando 
atuava no vale do Araguaia, 
Estado de Goiás.

Mesmo depois da criação 
de outros povoados além de 
Lençóes, esta vila serviu por 
muito tempo como ponto de 
apoio de expedições que de­
mandavam o grande sertão. 
Também era uma espécie de 
ligação entre os incipientes

núcleos de povoamento e o 
chamado mundo "civilizado". 
As notícias demoravam a che­
gar nestes pequenos povoa­
dos. Aqueles que, por um ou 
outro motivo, vagavam pelo 
sertão, ou aqueles que viviam 
com suas famílias isolados 
em seus roçados, ficavam 
alheios ao que ocorria nos 
maiores centros urbanos. Ao 
final do século 19, Lençóes já 
estava integrada ao "mundo" 
e, portanto, já tinha acesso re­
lativamente rápido ao que se 
passava na capital.

Quando o assunto era ín ­
dios, nem só em massacres 
resultavam as atitudes tom a­
das pelos exploradores na 
abertura do sertão paulista. 
Documentos datados das du­
as últimas décadas do século 
19 explicitam uma preocupa­
ção constante de autoridades 
na corrida pela catequização 
das tribos indígenas, fazendo 
dos índios seres mais pacífi­
cos, possibilitando assim o 
avanço do homem branco 
sobre toda aquela riqueza de 
recursos naturais.

Na edição de hoje, o jor­
nal O ECO traz para o leitor 
a história de dois homens en­
gajados no desenvolvimento 
sustentável do interior do Es­
tado de São Paulo: o frei Savi- 
no de Rimini, da Ordem Me­
nor dos Frades Capuchinhos 
Italianos, que embrenhou-se 
mata adentro em busca das 
mais remotas comunidades 
indígenas, e o juiz de direito 
Joaquim Antonio do Amaral 
Gurgel, que além de se preo­
cupar com a causa indígena
-  denunciando expedições 
assassinas na boca do sertão
-  ainda combatia a corrup­
ção na forma de apropriação 
indevida de terras da Coroa. 
Ainda sobrava ao juiz disposi­
ção para reivindicar melhorias 
estruturais que acelerariam o 
progresso da Vila de Lençóis.

Pode-se dizer sem medo 
que o frei Savino de Rimini, 
da Ordem Menor dos Frades 
Capuchinhos Italianos, foi 
um dos primeiros ativistas 
da causa indígena do interior 
paulista. Foram encontradas 
diversas correspondências, 
datadas dos últimos 10 anos 
do século 19, trocadas entre o 
religioso e o governo da Pro­
víncia de São Paulo, dando 
conta dos serviços que pres­
tava de catequização e ajuda 
humanitária às tribos indíge­
nas, naquela época, já com 
forças decadentes e muitas em 
estado de miséria, devido à 
ocupação de suas terras pelos 
grandes produtores rurais.

Ao que tudo indica, Frei 
Rimini percorria o país em 
busca de indígenas que es­
tivessem em condições de 
terem salvas as suas almas. 
Depois de uma temporada 
no Estado de Goiás, estava no 
sertão paulista. Era responsá­
vel pela catequese dos índios 
da região compreendida pe­
los rios Tietê e Paranapanema 
e tudo indica que seu escri­
tório funcionava na Vila de

Lençóes. Suas correspondên­
cias trazem no cabeçalho o 
anúncio: "Lençóes, Serviço da 
Catequese no Valle do Tietê.

Tanto é que em 1889 de­
morou para saber da notícia 
que o Brasil não era mais um 
Império. Em 15 de novembro 
daquele ano estava proclama­
da a República. Nesta época 
provavelmente viajava pelo 
Vale do Tietê em busca de co­
munidades indígenas. Ele co­
munica que só soube quando 
chegou a Lençóes que o es­
tado político do Brasil havia 
mudado. Na ocasião, escreveu 
uma carta para o novo gover­
no, com um resumo dos resul­
tados de sua jornada e aguar­
dando instruções sobre os tra­
balhos sob o novo sistema.

De acordo com registros 
enviados por Frei Rimini, en­
controu pequenas aldeias de 
índios Guaranis nas margens 
do Ribeirão Batalha, onde 
hoje é Bauru. Dessa viagem, 
denunciou que os indíge­
nas viviam no que chamou 
de "estado de mais deplorá­
vel miséria", porque segun­
do ele, depois da Guerra do

Paraguai, as tribos vinham
sendo acuadas pela ação do 
homem branco.

Uma das principais la­
mentações do frei era o fato 
dos índios perderem gradati­
vamente os costumes da sua 
vida nativa. Para o religioso, 
além de matar o índio, o ho­
mem branco matava também 
a sua cultura e permeados 
pelas necessidades da vida 
social, como comer sal e usar 
armas e roupas. "E que é pior, 
constrangidos a trabalhar para 
o simples sustento e este ainda 
escasso. Eu, acostumado a vi­
ver entre Indios desde o anno 
de 1869, no Valle do Araguaya, 
Estado de Goyas, e por isso 
mesmo affeiçoado áquelles 
pobres e verdadeiros Brasilei­
ros, senti-me partir o coração 
de dor em ver tanta miseria!", 
diz trecho do documento. Na 
mesma carta Frei Rimini conta 
que deixou nas aldeias tudo o 
que havia levado como baga­
gem. Repartiu com eles suas 
roupas e prometeu que volta­
ria para a aldeia.

Além de ativista indígena, 
é possível que Rimini também

participas^' das discussões 
políticas da Villa de Lençóes, 
ou pelo menos, que tivesse 
conhecimento dos bastidores 
políticos do lugar. Essa pos­
sibilidade aparece em uma 
correspondência enviada ao 
governador do Estado de São 
Paulo, no dia 10 de dezem­
bro de 1889, reclamando de 
uma correspondência que ele 
havia mandado ao governo 
cerca de 15 dias antes e que 
não havia sido respondida. O 
religioso culpa o encarregado 
local dos correios. "...pensei 
que o encarregado do Cor­
reio desta Villa tivesse retido 
o dito officio, visto como o 
mesmo é um dos que susten­
tam a política antiga com a 
mascara de republicano, afim 
de sempre dominar nesta 
desgraçada Villa, como fise- 
ram hontem, ante-hontem e 
hoje á força de armas...", diz 
um trecho transcrito da cor­
respondência. O frei acusava 
alguns poderosos locais de 
serem contrários aos que o 
Estado havia aprovado como 
representante legítimo do 
Partido Republicano da Vila.

Uma história mais antiga 
que a do Frei Savino de Ri- 
mini é a do juiz de Direito da 
Comarca de Lençóes Joaquim 
Antonio do Amaral Gurgel. 
Sabe-se que, há pelo menos 
sete anos antes da história de 
militância pela causa indíge­
na, o magistrado atuava na 
Villa de Lençóes, conciliando 
os trabalhos da comarca com 
reivindicações pela melhoria 
da região e preocupações com 
a situação dos indígenas.

Em uma correspondência 
enviada ao governo da pro­
víncia, datada de 14 de outu­
bro de 1882, Amaral Gurgel 
denunciava uma expedição 
chefiada pelo juiz comissário 
Miguel de Paula Medeiros e 
seu escrivão, Porifiro Álvares 
da Crus. Segundo a carta, a 
comitiva de Miguel de Paula 
havia atirado em uma tribo de

índios xavantes, que caçavam 
nos Campos do Capivara, pro­
vavelmente onde hoje é Santa 
Cruz do Rio Pardo. O ataque 
havia deixado dois índios 
mortos e vários feridos. "Essa 
tribu de Chavantes são indios, 
apesar de não serem catechi- 
zados são inoffensivos, nunca 
aggredirão os moradores da- 
quelle sertão, há muitos annos 
que essa tribu é conhecida e 
vista sempre pelos moradores. 
Este attentado revoltou a todos 
moradores daquelle sertão, e 
estão com receio de uma vin­
gança por parte dos indios. Es­
ta tribu com a maior facilidade 
podia ser catechisada", diz um 
trecho transcrito da carta.

Na mesma carta, ele denun­
cia a ocupação ilegal daquelas 
terras ricas em recursos natu­
rais. Segundo Amaral Gurgel, 
as florestas e campos da região

tinham madeira de qualidade
superior e estavam sendo in­
vadidas por particulares, que 
tinham como cúmplices os 
juízes comissários, que facili­
tariam a fraude na hora da de­
marcação das propriedades.

Ele acusa outro juiz comis­
sário, Theodoro de Camargo 
Prado, de colaborar com a 
apropriação indevida de terras 
pertencentes à Coroa. "Ja levei 
ao conhecimento de V. Excia. 
os factos praticados pelo ex 
Juis Commissario de Santa 
Crus, Theodoro de Camargo 
Prado, que pelo interesse an­
dou fasendo medição, não en­
contrando os elementos indis- 
pensaveis para legitimação da 
posse como cultura effectiva e 
morada habitual justificarão 
com testemunhas falsas, entre 
essas terras apparecem umas 
de Francisco de Paula, de 30

mil alqueires, que não pode
ser senão do Governo e forão 
medidas como deste", aparece 
em outro trecho transcrito do 
documento.

Ele termina a carta pedindo 
a demissão dos envolvidos e 
abertura de inquérito para in­
vestigar o caso. E pelo jeito, era 
uma pessoa muito considerada 
pelos seus superiores. Esse do­
cumento foi encontrado com 
uma anotação a lápis: "Demit- 
ta-se o Juiz Comissario Me­
deiros. Responda-a ao Juiz de 
Direito comunicando-lhe esta 
demissão, e dizendo que se 
mande proseguir nas diligen­
cias legaes para punição dos 
criminosos", diz o despacho.

Em outra carta ao presi­
dente da província, Amaral 
Gurgel chama a atenção pa­
ra a necessidade de abertura 
de uma estrada que ligasse a

sede da Vila de Lençóes com 
fazendas próximas à colônia 
de Avanhadava, onde hoje é 
Avaré. Segundo ele, a estrada 
não teria mais que oito léguas 
e seria aberta com cerca de 15 
contos de réis.

Amaral Gurgel justifica a 
importância da estrada dizen­
do que era mais fácil aos fa­
zendeiros andarem 40 léguas 
até Araraquara em busca de 
gêneros de primeiras neces­
sidades. Com a abertura da 
estrada, viriam para Lençóis 
percorrendo a metade do ca­
minho. "Abertura dessa estra­
da trará grande prosperidade 
dessa região, porque existem 
terras de culturas e campos 
de 1® qualidade, e facilitará a 
emigração. O Commercio ac- 
tual é difficil para o transpor­
te de gado e com abertura da 
estrada facilitará extraordina­

riamente. A administração da
justiça só assim poderá chegar 
a essas zonas, porque actual- 
mente esses moradores vivem 
no estado isolados, pertencem 
a este termo, porque estão do 
lado de cá e não prestão a obe- 
diencia da lei aqui pela falta 
de comunicação", diz o juiz 
em sua carta.

Ainda na correspondên­
cia, ele reivindica atitudes do 
governo da província para 
catequizar índios que viviam 
nas cabeceiras do rio Doura­
do. Isso porque a tribo ficava 
em uma região de terras boas 
para cultivo e havia-se a sus­
peita de que havia minas de 
ouro no local. No entanto, a 
região era inexplorável, uma 
vez que os sertanejos não se 
atreviam a chegar, já alerta­
dos contra possíveis respos­
tas violentas das tribos.
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Na inauguração do Espaço Cultural Cidade Livro, no 
sábado 23, Meire Chitto e Adélia Segala Lorenzetti foram 
conferir de perto o novo 'point' da cultura lençoense. Mei­
re é filha do historiador, jornalista e fundador de O ECO, 
Alexandre Chitto, e Adélia é mãe da diretora de Educação 
e Cultura, Izabel Cristina Campanari Lorenzetti. O Espaço 
Cultural Cidade do Livro abriga o Centro de Documenta­
ção Histórica, a biblioteca infantil e o acervo pessoal do 
escritor Orígenes Lessa.

N O IT E  D E  G A L A
Sábado passado, no Paulista Shopping, o médico Sérgio Pe- 

legrini Marun recebeu convidados para o lançamento do livro 
"Emoções na trajetória de um médico". A obra compila anota­
ções, crônicas e histórias de seu pai, Daniel Marun.

Esta semana, o empresário Silvano Gasparini esteve no 
sítio da dupla sertaneja Chitãozinho e Xororó, em Jagua- 
riúna, para assistir a gravação do programa que os serta­
nejos estréiam em outubro na TV Minas, afiliada da Rede 
Globo de Televisão. Gasparini, que estava acompanhado, 
do empresário jauense Marcos Saviani, teve o privilégio de 
ouvir bem de pertinho os sucessos dos anfitriões e tam­
bém de Zezé di Camargo e Luciano, Guilherme e Santiago, 
Rio Negro e Solimões, dentre outras duplas sertanejas que 
participaram da gravação. Na foto, Zezé di Camargo, Chi­
tãozinho e Silvano logo após o jogo de futebol dos famo­
sos. Por falar em Chitãozinho e Xororó, eles se apresentam 
dia 14 de outubro na Expovelha, em Lençóis Paulista.

EM FESTA
Na sexta-feira passada uma grande festa de confraterni­

zação marcou os 15 anos da Unimed em Lençóis Paulista. 
O evento aconteceu na Four e reuniu médicos, funcionários 
e convidados da cooperativa de profissionais de saúde.

NO AR João Thiago Domingues já está se ambientando com 
seu novo meio de locomoção. O rapaz, filho de Bete e João 
Domingues, vai estudar na escola de aviação de Pirassununga a 
partir do ano que vem. No domingo passado, ele foi conferir de 
perto um show aéreo em comemoração aos 64 anos da escola. 
Na foto, João faz pose de piloto no avião acrobático PT-19. 
Sucesso na nova carreira!

PARABÉNS A família Petenazzi está em festa. Mãe e filha 
comemoram idade nova essa semana. Maria Cecília aniversariou na 
terça-feira 26 e Nilcéia na quarta-feira 27. Na foto, as aniversariantes 
ao lado de José Wilson e de Maria Beatriz. Felicidades!

A diretoria da Unimed Lençóis, formada pelos médicos 
Valmir Lima Júnior, Marcelo Ranzani, José Rubens 
Pietraróia, Francisco Grillo, Carlos Orlando Carraro, João 
Carlos Orsetti e João Carlos Hueb posa para a foto.

AO v in h o  Nessa semana, a Terra Tratores reuniu um grupo de 
empresários ligados ao setor canavieiro para acompanhar por tele­
conferência a assembléia do consórcio da empresa. O encontro 
aconteceu na fazenda Rocinha e foi regada por vinho da melhor 
qualidade. Na foto, Vico, Júnior, Fernando Zillo, o cantor Mato 
Grosso, Luís Fernando Capelari, Geraldi, Lairton e Zé Adauto.
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Opção foi o que não faltou para os 
amantes da noite lençoense. Veja 
um pouco mais de Beer Pub, 
Restaurante Bom Gosto e confira 
os aniversariantes da semana!
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ELETRÔNICA
XV

Assistência Técnica 
Autorizada 

em Monitores 
para Computador

Fone/Fax: 3263-4511
Rua Geraldo P. Barros, 155 - Centro 

(Proximo ao velório municipal) 
e-mail: eletrônica 15@lpnet.combr

CÂUCHÀ

TÍ2I2Í5

RUA ARGENTINA, 295 - LENÇÓIS PTA - SP

FONE la e -iiii

Cíntia Fotografias Bordas recheadas  
com  catupiry

GRÁTIS
DISK  ̂PIZZA 

3 2 6 4 - 1 7 1 7
R. 7 de Setembro, 1147 

(ao lado da Matriz)

R, Cel Joaquim Gabriel  ̂ 727 
Fones: 3263-0145/3264-8199

Otávio assopra as velinhas amanhã 
e recebe os parabéns da família Júlia fez aniversário dia 25. Parabéns 

dos pais Valter e Ana Maria!



MULHER As mudanças físicas e psicológicas e sociais

Psicoterapia 
resgata vida 
sexual na 
menopausa
Disfunções do parceiro, problemas de 

auto-estima, preconceitos, falta de diálogo 

e de erotismo dificultam sexualidade

Constança Tatsch
Folhapress

Manter uma vida sexual sa­
tisfatória durante a menopausa, 
para muitas, não é tarefa sim­
ples. Estudo realizado pela Clí­
nica Ginecológica do Hospital 
das Clínicas mostrou que a psi- 
coterapia, além do tratamento 
hormonal, pode ser importante 
para ajudar as mulheres a não 
abandonar sua sexualidade em 
meio às mudanças.

Foram estudadas 41 mulhe­
res que estavam na transição 
menopáusica, com idades entre 
40 e 51 anos, durante quatro 
meses. Elas foram divididas em 
dois grupos: um tomava me­
dicamentos fitoterápicos para 
diminuir os sintomas, o outro, 
além dos fitoterápicos, passou a 
fazer psicoterapia em grupo.

O segundo teve aumento

de 47,8%  na freqüência sexual 
em relação a antes da pesquisa, 
contra aumento de 17,7% do 
primeiro. A qualidade do sexo 
também melhorou 16,6% para 
o segundo grupo, enquanto o 
primeiro teve pequena piora.

'As mulheres que estão 
tendo dificuldades sexuais 
precisam de um apoio focado 
nessas questões', diz a psicó­
loga e professora da USP He­
loísa Fleury, autora do estudo. 
Na terapia, foram abordados 
temas como desejo sexual, 
comunicação e intimidade, 
orgasmos, vínculo conjugal, 
disponibilidade para mudan­
ças e auto-imagem.

Fleury ressalta a importância 
de questionar a paciente sobre 
disfunções do parceiro. Segun­
do ela, se o casal evita falar sobre 
o assunto pode acabar desen­
volvendo, inconscientemente,

»
»
»
»
»

O ASPECTOS 
PSICOLÓGICOS

»  Problemas de auto-estima 
»  Tristeza pelo fim da juventude 
»  Impacto pelos filhos adultos 
e desaceleração da carreira 
»  Preconceitos internos como 
"estou velha para isso"
»  Papel de mulher fica atrás de 
outros, como o de avó

A  MUDANÇAS 
“  BIOLÓGICAS
»  Irritabilidade, depressão 
e insônia
»  Queda da testosterona 
diminui libido
»  Mama diminui de volume 
»  Ondas de calor (fogachos)

»  Ovários diminuem 
produção de hormônios 
»  Secura vaginal 
»  Atrofia genital
(mudanças na musculatura e perda 
de elasticidade)

Relações mornas
Falta de estímulos românticos e eróticos
Disfunções sexuais dele
Falta de diálogo para abordar as mudanças
Sentimentos como raiva e mágoa, que afetam vida sexual

formas de se evitar.
A psicóloga afirma que mu­

lheres que têm uma vida sexual 
anterior prazerosa e contínua, 
têm tendência a manter uma 
atividade sexual melhor.

De acordo com Fleury, as 
perdas e mudanças próprias 
da época tam bém  influen­
ciam. 'A perda da juventude, 
os filhos que crescem, essas 
coisas que acom panham  es­
se m om ento da vida afetam 
tanto quanto as alterações 
hormonais.' Muitas vezes, a

função de avó tam bém  aca­
ba sendo colocada antes do 
'ser mulher'.

EM BAIXA
'Já passei da idade de pensar 

nessa coisa de sexo.' Essa frase é 
ouvida com frequência pela gi­
necologista Carolina Carvalho, 
que coordena o Projeto Afrodite, 
na Casa do Climatério, da Uni- 
fesp, onde se discute a sexuali­
dade feminina. 'A mulher chega 
com a auto-estima em baixa, se 
sentindo velha, gorda, feia. Ain-

r r i  •  1  ^  •Terapia com hormônios 
atua contra os incômodos 
físicos característicos

Cerca de 80%  das mu­
lheres sentem sintom as 
da m enopausa, que ocor­
re, em média, aos 48 anos. 
M uitos desses incôm odos 
podem atrapalhar a vida 
sexual da mulher.

O ovário pára de pro­
duzir os estrogênios, que 
são os horm ônios fem i­
ninos. Também há uma 
queda acentuada na pro­
dução de testosterona, 
responsável pelo desejo. 
Pode haver uma atrofia 
genital. Pequenos e gran­
des lábios ficam menores, 
e a mucosa que reveste o 
canal vaginal deixa de ser 
espessa, elástica e lubrifi- 
cada, tornando-se fina e 
seca. Com isso, pode ha­
ver dor na relação.

Para as mulheres cuja 
qualidade de vida é aba­
lada, a terapia horm onal

da há um estigma muito grande, 
parece que a mulher depois da 
menopausa só pode ser avó.'

No projeto, além de levan­
tar o amor próprio dessas mu­
lheres, uma equipe multidisci- 
plinar faz avaliação e pode re­
ceitar a terapia hormonal, tira 
dúvidas e oferece atendimento 
psicológico. Uma fisioterapeu­
ta avalia e ensina exercícios 
que trabalham a musculatura 
vaginal, que pode ficar mais 
flácida com a menopausa.

'É importante resgatar o ero-

pode ser indicada. "Ela 
traz inúmeras vantagens, 
mas alguns riscos. É o 
caso de colocar na balan­
ça", diz o ginecologista 
César Eduardo Fernandes, 
presidente da Comissão 
Científica da Associação 
Brasileira do Clim atério. 
Na terapia é receitado es- 
trogênio associado à pro- 
gesterona e pode ocorrer 
tam bém  a reposição de 
testosterona.

"Com  a terapia, vo­
cê pode auxiliar muito, 
deixando com condições 
parecidas com quando os 
ovários funcionavam. Mas 
se a relação está deterio­
rada, o com panheiro não 
consegue ser atrativo, o 
vínculo está ruim, a sexu­
alidade está ligada à ferti­
lidade, não há horm ônio 
que resolva sozinho."

tismo. O desejo sexual feminino 
tem que ser exercitado. Se não 
está vindo espontaneamente, 
tem que procurar', diz.

A médica aborda ainda um 
tema tabu: 'A masturbação 
tem muita resistência. Menos 
de 20%  das mulheres se mas­
turbam nessa faixa etária. Mas 
esse é um grande exercício pa­
ra a sexualidade'.

'A mulher vive mais de um 
terço da vida na menopausa. É 
uma fase difícil, mas ela pode 
descobrir uma nova mulher.'

Quem come salada 
tem mais nutrientes 
mostra estudo

Pessoas que comem muitas saladas ou verduras cruas têm, 
em geral, níveis mais altos de importantes nutrientes no san­
gue. Pesquisadores da Universidade da Louisiana verificaram 
que uma porção por dia já deixa as pessoas perto das quan­
tidades recomendadas em vitamina A, E, B6 e ácido fólico. 
Consumidores de salada têm níveis mais altos de uma gama 
de nutrientes, 15% mais, em comparação com quem não co­
me. Elas também apresentam duas ou três vezes mais chances 
de alcançar o recomendado diariamente em vitamina C.

+SAUDÁVEL

Escolhaseu prato
155 Kcal - Risole de queijo 
142 Kcal - Bolinho de bacalhau

Produção: Doceira Holandesa. Fonte: 
RGNutri Consultoria Nutricional

M IT O  OU 7  
V ERD AD E ;

Lavar bastante o rosto evita a acne?

MITO. Caprichar na limpeza não é garantia. A 
acne é uma infecção bacteriana no folículo piloso 

que acontece em peles com tendência a oleosidade.
Segundo Silvia Maria Drummond, dermatologista 

do Hospital São Camilo, é recomendado boa higie­
ne acompanhada de tratamento individualizado.

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l



C OB RA S  & L A R G A T O S

Pega de víboras
Vilãs armam contra-ataque: Ellen investiga assassinato 

de Omar Pasquim, enquanto Leona revela segredo a Duda

Ellen (Taís Araújo) estava 
certa. O alerta que fez a Este­
vão (Henri Castelli) na última 
sexta-feira vai se concretizar 
em breve. É o que garante o 
autor da trama, João Emanuel 
Carneiro. Assim que colocar 
as mãos na carta que revela 
que Foguinho (Lázaro Ramos) 
é um impostor, a loira não 
perderá tempo e a entregará a 
Duda (Daniel de Oliveira).

O novelista não quis con­
tar os detalhes da cena, mas 
entre trair o comparsa e avisar 
ao pai do seu filho que ele é o 
grande herdeiro da Luxus, ela 
ficará com a segunda opção. 
Afinal, a vilã ainda não sabe 
que Luciano (Carmo Dalla 
Vecchia) tem direito à fortuna 
por ser filho de Omar (Fran­
cisco Cuoco).

Mas enquanto a loira não 
descobrir os motivos que fa­
zem com que Ellen e Fogui- 
nho aceitem as imposições de 
Estevão, o que vai movimentar 
'Cobras & Lagartos' é o duelo 
entre as belas megeras que vai 
ferver a história. E o clima es­
quenta ainda mais a partir de 
hoje, quando Leona pega um 
vestido da rival para ir à posse 
de Estevão como presidente 
da Luxus, deixando a mulher 
de Foguinho em pânico.

Na Luxus, Ellen fica ainda 
mais furiosa quando Leona é 
anunciada a nova vice-presi­
dente e percebe que, além do 
casarão, terá de disputar espa­
ço profissional com a inimiga.

Ao retornar do evento, as ví­
boras protagonizam um barraco 
e tanto. Durante o jantar, as pro-

A atriz Taís Araújo que interpreta a vilã Ellen em Cobras e Lagartos

vocações simultâneas acabam 
numa batalha no estilo paste­
lão. 'Ellen e Leona vão brigar 
por qualquer coisa, vão querer 
demarcar território. Foguinho e 
Estevão vão cansar de ver tanta 
confusão e, toda vez que elas co­
meçarem a se pegar, vão deixar 
as duas sozinhas', diz Taís.

Mas Ellen também pensa 
em um contra-ataque: quer 
descobrir se Leona e Estevão 
têm algo com a morte de Omar 
e de seu pai. 'A única coisa que 
separa Ellen de Leona e Este­
vão é que ela nunca seria capaz 
de matar', afirma a atriz.

f o g u in h o
Fenômeno de populari­

dade, como líder espiritual, 
arrastará multidões e será su-

cesso de vendas com produtos 
que levam o seu nome, Fogui- 
nho ficará alheio às brigas na 
mansão. Quando Ellen insis­
tir para o marido ajudá-la a 
armar estratégias para vencer 
a guerra contra Leona, o guru 
aconselhará a mulher a medi­
tar. Porém, ele não ficará por 
muito tempo livre das garras 
da mau-caráter.

Se declarando apaixona­
da, a vilã levará o simpático 
malandro para a cama. 'Ellen 
é tão doida que tudo para a 
personagem é permitido, mas 
não acredito que ela esteja 
apaixonada por Foguinho e 
que descubra esse amor de 
repente. Tudo deve ser arma­
ção dela para conseguir o que 
quer', conta Taís Araújo.

O QUE VAI a c o n t e c e r  NAS NOVE LAS
SINHÁ MOÇA______

Segunda: Ricardo confessa seu 
problema a Frei José. Justo não 
reconhece Balbina. Sinhá Moça 
leva Juliana para ver Dimas. O 
Barão abre o quarto do ouro; 
Bastião desmaia.

Terça: Balbina e Justo são presos 
na senzala. Fulgêncio abraça Bal- 
bina. O Barão ameaça Cândida. 
Dimas vai para o tronco. Fontes 
pressiona Ricardo. O Barão mos­
tra seu ouro a Rodolfo e o convi­
da para ser seu aliado.

Quarta: Rodolfo desiste de ir 
embora e pede desculpas antes 
de açoitar Dimas. Juliana sente 
uma dor. Justo cava para enterrar 
o ouro do Barão no túmulo dos 
Ferreira.

Quinta: Sinhá Moça se revolta 
ao ver Dimas no tronco. Rodolfo 
e o Barão ameaçam Bastião. Ana 
promete ajudar Ricardo. Justo e 
Balbina colocam mais ouro no 
túmulo.

Sexta: O Barão confere o que 
Justo carrega. Augusto recebe 
carta de Maria das Dores. O 
Barão descobre as mentiras de 
Rodolfo. Eduardo volta à cidade. 
Rodolfo ordena a retirada de Di- 
mas do tronco.

Sábado: O Barão prende Virgínia 
e Bastião na senzala. Rodolfo dei­
xa a chave da senzala com Sinhá 
Moça. O Barão descobre que 
seu ouro sumiu e manda Rodol­
fo, Sinhá Moça e Cândida para 
a senzala.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Os seguidores aban­
donam Foguinho. Nicolas acha 
batons nas compras de Orã. 
Serafim descobre que é estéril e 
pressiona Eva. Marilene se atraca 
com Milu. Luciano é levado por 
enfermeiros, mas foge.

Terça: Leona faz exigências a 
Estevão. Luciano ganha um 
campeonato de sinuca e compra 
uma moto. Foguinho brinda à 
justiça com o espectro de Omar.

Quarta: Luciano volta a traba­
lhar em uma oficina mecânica e 
Nikki o encontra. Eva pede per­
dão a Serafim. Geléia vê o pai 
vestido de mulher. O espectro 
de Omar impede que Foguinho 
venda a Luxus.

Quinta: Nikki finge ser a mu­
lher de Luciano. Foguinho sofre

alguns acidentes. Milu decide 
casar Marilene com Téo. Shirley 
pede a separação a Ramires.

Sexta: Téo, disfarçado, dança 
com Marilene. Ellen, Leona e 
Estevão colocam Foguinho no 
'quarto do pânico', mas ele foge. 
Ellen descobre que está grávida. 
Foguinho chega à casa de Bel à 
procura de Duda.

Sábado: Ellen sai atrás de 
Foguinho e o avisa que está 
grávida. Téo e Marilene saem 
para jantar. Orã e os filhos vol­
tam para casa. Ramires sai de 
casa. Letícia encontra Luciano. 
Duda descobre que Foguinho 
não sabe nadar.

___ Pá g in a s  d a  v id a

Segunda: Sandra discute com 
Carmem. Zé passa mal. Marina 
vê o pai com um vidro de per­
fume. Tônia passeia pela AMA. 
Giselle e Luciano são ameaçados 
por dois homens. Olívia apresen­
ta Sabrina a Alex.

Terça: Bira vende um relógio 
para beber. As famílias come­
moram os aniversários de Clara 
e Francisco. Olívia vê Léo entrar 
em um restaurante com Alice e 
Hortênsia.

Quarta: Olívia manda o número 
de seu celular e o anel de Nanda 
para Léo. Anna e Miroel ficam 
juntos. Zé vai para o hospital. Lu- 
ciano e Giselle fogem de alguns 
homens e ela é atropelada. Léo e 
Olívia se encontram na capela.

Quinta: Anna recebe flores de 
Miroel. Léo reage ao ver as fotos 
de Nanda com os filhos. Giselle é 
socorrida pelos bombeiros. Sabri­
na visita a família. Simone e Jorge 
se encontram no Corcovado.

Sexta: Léo se reencontra com 
Sabrina e Vinícius. Jorge passa a 
noite com Simone e os dois re­
atam. Sandra se joga na frente 
do carro de Jorge, exigindo ex­
plicações.

Sexta: Alex apresenta Francisco 
a Greg e Carmem. Bira bebe 
num bar e é socorrido por Greg. 
Léo visita a sepultura de Nanda e 
procura pela lápide da filha.

CIDADÃO b r a s il e ir o

Segunda: Estér socorre Otávio e 
chama Manuela. Marcelo escon­
de um guerrilheiro que desperta 
o interesse de Renée.

Terça: Camilo manipula Dóris 
e assusta Luiza. Renée e o guer­
rilheiro João transam. Antônio 
passeia com Toni e Tatiana pelo 
parque e ela lhe conta que está 
grávida.

Quarta: Renée leva João para 
sua casa. Toni sai da escola para 
a casa de Tatiana, que avisa Ca- 
rolina.

Quinta: Carolina fica chocada ao 
ver Toni vestido de hippie. Ca­
milo leva Dóris para visitar Luiza. 
Homero retorna de Brasília.

Sexta: João e Renée se desencon­
tram. Luiza se encontra com An­
tônio, vigiada por um homem. 
Camilo tenta agarrar Luiza.

Sábado: Otávio foge do hospital 
e se encontra com Manuela. Toni 
diz ao pai que está apaixonado 
por Tatiana. Os guerrilheiros de­
cidem seqüestrar Renée e João 
fica assustado.

____ BICHO DO m a t o ____
Segunda: Teleco, amarrado, se 
declara a Tiniá. Betinha chanta- 
geia Ramalho. Cecília chega à 
festa dela. Brandão e os jagunços 
rendem Iru e Yopanã e ateiam 
fogo na aldeia.

Terça: Tiniá solta Teleco, que sal­
va Yara. Ruyzinho, Gui e Leo se 
declaram, juntos, para Jaci. Juba, 
Geraldo e Mariano lutam com os 
índios. Brandão e os capangas 
fogem.

Quarta: Juba pede que Lili di­
vulgue a foto de Brandão na TV. 
Ramalho executa a dívida de Al­
fredo, que ameaça matá-lo.

Quinta: Lili mostra em seu pro­
grama a destruição na aldeia dos 
Guaporá. Ramalho agarra Maria 
Elisa, que reage. Mesquita pe­
de Laura em namoro. Ramalho 
ameaça Betinha.

Sexta: Frederica vê Tavinho e 
Sílvia se beijarem. Juba encon­
tra o acampamento de Bran­
dão. Ruth arma para Emílio. Al­
fredo avisa a Juba que Ramalho 
executou a dívida.

Sábado: Silvia e Tavinho estão 
se divertindo na sala quando 
Laura chega. Ramalho seqües- 
tra Nicolau e chantageia Be­
tinha. Cecília, na rua, é amea­
çada por um homem armado. 
Betinha se alia a Ramalho.

h o r ó s c o p o  1 / 1 0  A 7 / 1 0
Fo n t e : In s t i t u t o  O m a r  C a r d o s o

ÁRIESL  Todos os assuntos 
H  importantes, par­

ticularmente os de 
ordem financeira, 

se tratados com interesse e inteli­
gência, obterão os mais excelentes 
resultados. Tendência a viagens 
insperadas.

LEÃO
Para tirar algum pro­
veito deste período, 
será necessário usar 
toda a sua habilidade 

profissional e comercial. Procure se 
precaver contra escândalos, injúrias 
e acidentes e não se deixe influenciar 
por pessoas muito falantes.

SAGITÁRIO
Pessoas de projeção 
estarão a seu favor, 
neste período. 
Aproveite para rea­

lizar seus anseios, principalmente 
os do campo social e profissional.
A fase é favorável para colocar em 
dia coisas atrasadas.

TOURO
Alguma chance de 
êxito financeiro deve­
rá surgir e você pode­

rá aproveitá-la com sua capacidade de 
ação e inteligência. Procure controlar 
de modo rápido e objetivo, as oposi- 
ções e obstáculos que possam surgir.

VIRGEM
Bom período para uma 
viagem de negócios 
onde poderá descobrir 
uma transação que con­

tenha uma chance de melhorar sua vida, 
sua posição profissional e financeira, prin­
cipalmente através de amigos e irmãos. 
Relações harmoniosas com o sexo oposto.

CAPRICÓRNIO
Sua natividade astral 
favorecida neste

B .  período. Os assun­
tos profissionais e 

financeiros merecem melhor aten­
ção pois há prenúncio de lucros. 
Procure ser franco, conte com a 
ajuda de todos.

GÊMEOS
^  Nesta fase do ano, 

M w  ▼ você terá surpresas 
agradáveis se entrar 
em contato com o 

pessoas amigas que há muito tem ­
po não vê. Ascensão prevista para 
todo período. Amor e vida conju­
gal, favorecidos.

LIBRA
Procure estabelecer 
melhor equilíbrio 
emocional.. Evite 
confusões. Seu sis­

tema nervoso está delicado. Por esta 
razão, faça cada coisa no seu devido 
tempo. Procure ser mais prático e 
observador.

AQUÁRIO
Notícias e novidades  ̂■ com maior interesse 
podem surgir no final 
deste período. Ao tra­

tar de negócios com outras pessoas, 
saiba avaliar suas possibilidades e as 
dos outros. Nos próximos dias, algo 
poderá lhe dar muito lucro.

dades de sucesso em

com vocação, ciência, 
concurso, testes, empregos, aumento 
de vencimentos e rendimento. O 
contato com amigos só vai lhe trazer 
benefícios.

ESCORPIÃO■ Evite, neste perío­
do, questões com 
vizinhos. Os amigos 
leais o ajudarão em 

qualquer dificuldade e conseguirá 
realizar boa parte de seus anseios 
e desejos. Ótimo ao amor e ao 
trabalho.

PEIXES
Um novo estímulo 
e visão, poderão

H L *  alterar o roteiro dos 
acontecimentos no 

período passando a lhe proporcionar 
mais amplas possibilidades de êxito. 
Ótimo momento.

l a z e r  e p a s s a t e m p o

CRUZADINHA

R e m é d io s  
s e m  n o m e  

fa n ta s ia

0  a ç o  de  
a s p e c to  

fosco

R e u n ir;
a g r jp a r

S a ls a  e 
m e re n g u e  

(M ú s .)

F a m o so  
in s titu to  
M il i ta r  

do B ra s il

A , e , i, 0 , u

C id a d e  d a  
C o lô m b ia

In ic ia ra m
a

R e v o lu g ã o
A c re a n ai. i i 1

P re v e n ir ;
p re c a v e r

Im a g e m ,  
e m  in g lês ►

r 'íSr> 3 , e m  
ro m an o s >

C o ib íg ã o ;
re p re s s ã o

G aivo ta
(b ra s .)

(? ) -d o -s o l:
c re p ú s c u lo
v e s p e rt in o

P as s a  por  
f itt ro i E stan h o

(s ím b o lo ) ►

, 0  B o m  
ín d io  (L ít .)

A s s in a tu ra
(a b re v .)

A tiv id a d e  
d o  "book- 

m a k e r  
S o n h a d o r

► N- D eu s
n ó rd ic o  a r ­
m a d o  com  

m a rte lo

E i

r
Im p é r io  do  

(? )
N a s c e n te ;  
0 J a p ã o

V ig o r ; ro b u s te z

►

IVD
P itang u ir,
c iru rg iã o
p lá s tic a

B a rc o  q u e  c o m p e te  
n a  C o p a  A m é r ic a

M o u s e  (? ) ,  
a c e s s ó rio  
d e  c o m ­

p u ta d o re s

^ v o r e  
n o rd e s tin a  

d a s  ru a s  
c a r io c a s .

►

A le tra  
s in u o sa  

D e u s , em  
ita lia n o

►

r
H ã o , e m  

in g lê s  
P in to r  d e  
" S a m b a “

P artid o  
fu n d a d o  

p o r B rizo la  
(s ig la )

►

E ve n to  
e s p o rt iv o  
c a r io c a ,  
e m  2 0 0 7 r

H ia to  de 
"m iar"  

C o n s o a n te  
d e  "cão"

- >

M a c h u c a d o  ( fa m . in f.)  
in d iv íd u o s  q ue  tê m  

tu b e rc u lo s e  
p u lm o n a r  (P a to l.)

►

1

s o l u ç ã o




